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O i M u s s o l i D i s e h a h e c h o c a r g o 

J i P É l i l flí E l P ü É de l a d i r e c c i ó n d e l g o b i e r n o J a a c i s t a 
Y ha dictado cinco importantes órdenes del día TlwcedehU de. S O Ü Stídótián de deium 

m sm&éim dudad donde almoutá 
, . I , . Z ' 7 . . . . . . 'ñamlini Hom&iada ¿ e c i e t a u a ñiQví&imal del Tlxiiida 
>. t . entregó al jete provincial del Movimiento / •: 
un donativo de 5.000 pfai. para fines benéfico! ^ '0 ¿ttCMWft, de Uammá faátut* Uf iMicam 

Ber lm.—Be^i to Musscílini se ha hecho cargx) hoy de la d i r ecc ión del | de los miembros del- par t ido ante el 
Grobierno fascista de I t a l i a . E l Duce ha promulgado las cinco ó r d e n e s \ golpe de Estado, la c a p i t u l a c i ó n y 
Uel d í a siguientes: deshonor pa j a castigar de una.-

O r d m del d i a del Gobierno n ú m e r o 1.—"A los fieles camaradas de manera ejemplar a los cobardea y 
toda I t a l i a : A p a r t i r de hoy, 15 de Septiembre, me hago cargo de nuevo 
de la dirección, suprema del fascismo en I ta l ia .—Mussol iaT. 

Orden d e u d í a del Gobierno n ú m e r o 2.-—"Nombro a Alesandro Pavoii-
IÜ , secretario prcvis ional del Par t ido nacionaa Fascista, que a p a r t i r cié 
hoy fie d e n o m i n a r á Par t ido Fascista r epub l i cano .—Musso 'ün i " . 

Orden de í d í a n ú m e r o 3.—"Orde- ' 

S A U D A D E SAN 3F;-
E A S T I A N :—: :—: :—: 

Sen Sebastián.— A las diez trein
ta de esta mañana ha salido de 
Talacio^resMencia de Ayetc S. E. el 
Jefe dei Estado acompañado de su 
espósa e hija, que regresan a E l 
Pardo! en automóvil . 

A compaña-han al Caudillo los je
fes de sus Casas militar y c iv i l . , t e 
niente general! Muñoz Grandes y don 
Juíio Muñoz Agui4ar, respectiva
mente, ayudantes y otras persona-í 
l ídades de su séquito. 

A despedir a S. E. el Jefe del Es
tado acudieron al palacio de Ayé te 
•el mfif.istro de-* Asitntos Exteriores 
conde de Jordana; gobernadores c i 
v i l ^ militar, comandante de Mari* 
na; alcalde, presidente ele la Dipu
tación provincial, coronel jefe de 
los servicios del Aire, coronel del 
regimiento , de Infíyitcría 24. coren<?1 ¡ 
Gcl/ rcpmscnto de Ingenieros te -I u cai:ti<laa de 
mente cocmipl (leí batallón de Trr.is 
misiones, coronel, jefe del Cuerpo !* 
de caballeros mutilados, secretario 
provincial del Partido, delega-do de 
Servicios, jefes y oficiales del Ejér

cito y otras personalidades y cami -
radas de h, Sección Femenina. Su 
Excelencia r ev i s tó las fuerzas de 
una compañía de Ingenieros que 
con bandera y música acudió a -en-
dirle hohofres. La líanda interpre^ió 
ol Himno Naciojial. E l numerosís i 
mo público estacionado ante ;a 
puerta del palacio de Ayetc. t r ibu tó 
una cariñosís ima despedida , a S. E. 
y p ro r rumpió en gritos de ¡F ranco . 
Franco. Franco! y ¡Arriba España ! 
y ¡Viva España! . En los pueblos del 
trayecto de la provincia, el vecinda
rio salió a la carretela y r indió alt 
Caudillo tributo de ad ju rac ión y 
cariño.—'Cifra. 

—o— 
San SebsLstlán. — El gebernador 

civi l ha manifestado a los periodis
tas <|iie S. E. el Jefe del Estado al 
estrechar su mano en el momento 
de • la despedida, fe comunicó que 

o le fueran e n t r e g á i s 
cinco mil pélela '- fis-

atenciones benéficas de la pr-:-
\mcia. doua.Hvia-* 
gobernador civi que ai 

—Cifrar 
n»asa a octava p á g i n a ) 

no a toda.s las autoridades m i ' l l t a -
res, po l í t i cas , adminis t ra t ivas y 
culturales as í como a todos los que 
hayan sido despose ídas de sus í u n 
c íones por e l Gobierno de la í a p i -
^ulaciónj que vuelvan inmedia ta
mente a sus puestos y funciones. 
Mussolíni '*. 

Orden del d ía del Gobierno n ú -
inero 4.— "Ordeno el restableci-

' miento inmedia to de todas las efi-
í c i ñ a s de-1 Par t ido con las tareas ai. 
' guicntes: 
| .a) Los miembros del e j é r s i ' o 
ateniap que ss baten, sobre el suoic 
de I t a l i a contra el enemigo comu-i, 
Sebea s-er á s i s t i dos ,como can-a-
radas. / 

b) E l pueblo d^be ser asistido 
1 inmiediatamente de una mansra 

l l 
e n 

c o n 
z a 

g r a n e n e 
e p u e n t e 

r n í z a m í e i i t 
de S a l e m 

eficaz desde el pun to de vis ta mora l 
y material . ' 

c) S e r á examinada la ac t i tud 

l;raidores.—Mussolini". 
Orderi de* d i a del Gobierno n ú 

mero 5.—"Ordeno el restablecimiea 
to de todas las asociaciones y d i -
visioneis especiales de l a m i l i c i a vo -
í u n t a r i a ' pa ra l a seguridad n a Q l ^ 
na l .—Musso l in i " .—Eíe . 

(Prosigue en tercera pág ina ) 

Los islas de Capri y Belvedere 
ocupados por las fuerzas aliadas 
Varios barcos italianos han sido apresados 

por las unidades 

E l ^quinto e j é r c i t o norteamerica- ñcií s i t u a c i ó n en que se encuentra 
general Clark, se debe, a d e m á s 

de a las circunstancias apuntadas, 
al hecho de disponer de pocas ar
mas blindadas y de que la avia 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

L o s alemanes s e ñ a l a n que h a s ido r o t o e l enlace 

entre las tuerzas b r i t á n i c a s y las nor teamer icanas 

Según ios informes a l i a d o s , l a resistencia de ésfos 
ha mejorado debido a f os refuerzos recí feídos u/f/mamente 
^ ^ Í ^ ^ Í C X no d e s e m b a r c ó - re la t iva tacU 
centrada Ic tmalmente e n l a l ucha l i d a d en csíte l ^ S ^ ^ i o - s e pono 
que se aibra e n ' las playas i taUa- de relieve a q u í - se v i o obligado a 
ñ a s , y en l a s i t u a c i ó n del q u i n t o avanzar a i ^ s c 0 u b ^ ^ ™ s . a a 
e jé rc i to nor teamericano del gene- las ; < ^ c a f 
ra l Clark y en las divisiones del 10 bleeidas en los ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
e jérc i to ing lés , al l í desembarcadas, tes, y fue ^chazado ^fl^/11^ 
De S i c ü i a zarpan constantemente t ivas ^ P r ( ^ r ? f ^ P 5 m ^ f f l ^ o r -
barcos con refuerzos y aprovisiona- Ebol i . I ^ s ídmsior fcs a n g ^ o r t e . 
mientos, p a r a ayudar a las tropaa americanas s u f n ^ ^ J ^ f i ^ r 
aliadas de Saierno; pero el anun- b r a c o s , y el c?rf a ^ ^ e ^¿f¡ 
ció de esta medida n o h a logrado - s e g ú n se s e ñ a l a W j g v ^ W ^ 
calmar la inqu ie tud que, e n los c o m p e t ^ t e - ^u f ̂  P 1 ' 1 ^ ^ x¡¿ 
circuios n o r t ó a l r i c a n o s es evidente | so m o s t r ó mas intenso a l > 
ante ¿1 temor de u n eventual i r a -
caso del qu in to e j é r c i t o norteame
ricano. Se habla ya en estíos me
dios de u n Gai i ipo l i i t a l i ano y se 
recuerda que las condiciones en 
que se h a efectuado este desem
barco son muy parecidas a ^ de 
aqué l de la guerra de 1914. E l l u 
gar elegido ha sido u n a p laya are
nosa de unos 40 metros de l o n g i 
tud , en l a desembocadura del r í o 
Selc, d e t r á s del cual se extiendan 
en forma de t r i á n g u l o , unas tie
rras bajas, que se estrechan has
t a la pob lac ión "de E b o ü . en una 
p r o í u n d i d a d de 30 k i l ó m e t r o s . 

Este terreno descubierto se haVra 
circundado por contrafuertes mv¿ 
t añosos , formados por estribacio
nes del montte Cer t ino y del m o n 
te San Severino ai Norte, y de los 
montes Alburno al Sur. 

EN VISPERAS D E U N A 
I M P O R T A N T E DECLARA
CION : :—: : : 

Argel.—Estamos en v í s p e r a s de 
una dec la rac ión : de ex t raord inar ia 
impor tanc ia en el aspecto rnáUtar" 
ha declarado el locutor de radio 
Argel.—Efe. •, 
BARCOS I T A L I A NO S 
APRESADOS :—: : :—: 

Be i ' l í n .—Unidades de l a f lo ta afe 
mana h a n apresado a varios bar
cos i ta l ianos, que in ten taban uni r 
se a las fuerzas aliadas, a l ampa
ro de l a noche.—Efe. 

EL DESARME D E LAS 
FUERZAS I T A L I A N A S E N 
ASIA O R I E N T A L :—: :—: 

Shanghai,—Las autoridades ja
ponesas h a n p u b í i c a d o una. p ro 
clama, s e g ú n la cual ios i tal ianos puesto: 

UNA D E C L A R A C I O N D E L 
COMANDANTE D E ROMA 

Roma.—El comandante de la cin 
dad abierta de Roma h a publica* 
do l a siguiente ordenanza: t* 

"Dado l a presente s i fuac ión m i 
l i t a r no se permi te él funcionamiefó 
to n o r m a l de l a ac t iv idad p o l í t i 
ca a cargo de ministros , y exige íft 
i n t a v e n c i ó n inmedia ta de la au
t o r i d a d m i l i t a r a f i n de asegurar, 
en i n t e r é s del p a í s , la cont inuidad 
de las actividades t é c n i c a s y ad-
minis íora t ivas de los ministerios,, 
Dado que se considera oportuna 
confiar esta m i s i ó n a personalidad 
des dotadas de competencia esp© 
ba l izada e n los diversos dominio^ 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n y que, po r 
consiguiente, es preferible elegir 
estas personas ent re los miembros 
da d icha a d m i n i s t r a c i ó n , he dlSr 

residentes en Shanghai d e b e r á n 
entregar las armas, municiones, 
apa ra l ío s fo tog iá f icos y p r i s m á t i 
cos que posean, de acuerdo con lo 

Ar t i cu lo 1.—Son nombrados ios 
siguientes comisarios para los d i * 
í eren tes minis ter ios : 

Presidencia del Consejo de m í -
establecido por .e i G r a n Cuartel nistros, doctor G i a n Giacomo Be-
I m p e r i a l pa ra e l desarme de las 
fuerzas i ta l ianas en el Asia- o r ien
tal.—Efe. . 

la cabeza de puente aliada, se ex
tiende ahora a todo el sector, for . 
mando u n frente de ba ta l l a de 
unos 40 k i l ó m e t r o s de exteosioi . 
' Se t ienen a q u í pocas esperanzas 
de conservar Salemo, a menos que 
los refuerzos que e s t á n ea camino 
lleguen a t i empo de impedi r el aban 
dono de l a empresa. 

So a ñ a d e que, a i parecer, la t f i -
. Madrid.—Esta m a ñ a n a a las 12 

' 5Je l i a celebrado solemnemente Ja 
apertura de Ti ibunales en el s a l ó n 
de actos del T r i b u n a l Supremo. 

Eí m in i s t ro de Justicia fué reci
bido por una de legac ión de la sala 
d,e Gobierno del T r i b u n a l , consM-

MadrixI.-—Ha regresado a Müdnd t u y é n d o s e inmediatamente l a prc-
procedente de San Sebas t ián , d s i á e n c i a del acto que estuvo IntC-
ministro secretario general del Par grada por el min i s t ro , presidente 
tido. camaratla José Luis A c A-ríe- del T r i b u n a l oupremo, subsecreta
se—Cifra, ñ o de Justicia, delegado de Jus t i 

S O L E M N E A P E R T U R A 
DE TRIBUHAltS EN EE SUPREMO 
El acto fué presidido por eí ministro de 
Justicia que pronunció un discurso 

A R R E S E 
h a r e g r e s a d o a M a i i r i á 

d a y Derecho, y los presidentes de 
ias cuat ro salas y de l a terr i tor ia! , 
m á s el teniente fisca! en funcionas 
d3 fiscal del Supremo. 

Con l a venia d^ i m i n i s t r o se d ió 
lectura por e l vicesecrettario de Go 
bierno, s e ñ o r Vaidés , a las d ispos í -
cdqnies fte l a ley orgá^ i ica sobre 
aper tura do Tribunales y a c o n t i 
n u a c i ó n la memoria del a ñ o j u -

(Concluyc en qu in ta p á g i n ? ) 

laazi, Asuntos Exteriores, doctor, 
Augusto Roísso; I n t e r i o r , doctor 
Lorenzo l a Vía ; A f r i c a itjaliana; doo 
tor Enr ico Ceru l l i ; Grac ia y Jus-
ucia , doctor G iovann i Novell i , H a 
cienda, doctor E t tore Cambi ; Sdu-
cac ión Nacional , doctor Giusepp© 
G i u r t i n i , Obras P ú b ü c a s , ingeaie 
ro Paolo Saiatino, Agricultuia.v 
profesor Viütorio Ronchi , Comuni 
caciones, ingeniero L u i g i LeuahL 
Indus t r i a Comercio y Trabajo, doc^ 
tor Ernesto Santero, Cu l tu r a po^ 
nular, doctor Amadeo Tost i , 
b iq y Divisas, doctor F rancesc© 
Crcmoneso, P r o d u c c i ó n de g u e r r a 
doctor Fratnco L lguor i . 

Ar t í cu lo 2.—Los comisarias1 cjer' 
ce rán . dentro de lo disputesto por 
las leyes vigentes, todas las f u n c i ^ 
nes t é c n i c a s , adminis t ra t ivas , regia,' 
m e n t a r í a s y d i s c i p l i n a r í a s propias 
de los ministros , y r e e m p l a z a r á n a 
*«*^<Í asumiendo la responsabili
dad de. l a conducta de los Minis>-
tenes respectivos. 

Ar t í cu lo 3.—El cargo de comisa-
r io no s e r á re t r ibu ido con n i n g ú n 
••rnolumento. 

F i rmado. Genera? de divis ión 
Calvi d i BergolO".—Efe. 

(Cont inúa en tercera páffíaaV 
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de l a fa lange 
Seeeión Famanios 

H E R M A N D A D D E L A C I U D A D 
Y E L C A M P O 

L a hermandad de la Ciudad y t i 
Campo atenta siempre a procurar a 
isus sindicados mayores beneficio?, 
hace público para g^enértl conoci
miento que toda mujer s-indicada c 
esposa de sin^K^do que espere te
ner un hijo para ú i t imos de año . 
-̂ uede pasarse por dicho Departa
mento de la Sección Femenina con 
t i fin de dejar nota de sus domici
lios y podt r hacerlas _ entrega de 
un»;-canastilla. . 

I n f o r m a c t ó n s i n d i c a l 
Sindicato Provmcial ¡de la Piei 

Se pone'- en conoemúento de todos 
tos zapateros pertenecientes al Par 
t»do Judicial <ie Lcrma. que falten 
úe cortar el cupón correspondiente 
al mes de Enero, pueden pasar â 
retirar cinco kilos de suela, previo 
corte ded mismo, del íxhuaoeiusta 
íVjlla Hermanos. 

S i ' alguno tuviera también ' phx-
diente d del mes de I>iciembre; 
podrá, retirar otros cinco kilos de 
tu-ela. 

Sindicato Frovineial de ík madera 
y corcho 

í 'or el presente amThcio hacemos 
*aber a todos los encuadrados r en 
t s te Sindicato; que el alcohol de3-
í ia tural tzado que hasta la fecha he-
»nos \"en:do suministrando, ha que-
tóado en l ibertad de \renta. asi co-
«no todos los alcoholes de uso ín-
^us t r i a l Por tanto -los interesados 
que lo desden pueden comprarlo 
libremente en farmacias y drogue
r í a s / , v-- ^ - • ' ^ Í; 

^ _ C I N E G R A T I S 
r Mañah'á, a las once menos caar 
to - ' proyectará en el Col igo 
CastillSa m a gran pel ícula , ded i -
cada a los ^productores sindica-

''Auxilio So£loi,, 
Se pone en cpnocünieír.tb de todos 

ios d u e ñ o s de baress sociedades y 
empresas de espectáculos pasen 
por esta t)e-legación, Benitía G u t l é -
ppez, 1. 1.°. de 10 a 1 de í a m a ñ a 
n a y de 4 a 7 de l a tarde para re
coger lés emblemas cbrrespondieí i -
tea a la cues tac ión que se celebra
r á el próx imo domingo d í a 19. 

dos a l a ONo y a i a Obra Sindical 
de Bducac ión y Descanso. 

L a entrada - inv i tac ión puede re
cogerse t i l i ca y exjciusivaínente 
en el Centro recreativo de la Obra 
(Vitoria 22), previa presen tac ión 
do la tarjeta de espectáculos . 

¡Bur^alcses! ayudad a la 
Secc ión Femenina a l a gran 
tarea de l a reconstrucc ión 
de la indus&ia nacional eh 
tremando ei papel enservible 
a la Secc ión Femenina, 

Mda M i l i } fe I A ! E i c u e l a G r a d u a d a A n e j a 

a l a N o r m a l d e l M o g i i t e r i o 
lx>- s e ñ o r e s adjiidicataricí- de cu

biertas nuevas, que como carti l la de 
n e u m á t i c o s posean !a í a c t u r a haDtü-
tóda d e b e r á n i>er>Onarse en la ofi
cina del Servicio de Policía de Tra 
fico, a l objeto -de ser rehabilitada Je 
nuevo por h a U r caducado el plazo 
de val idez; el pla^o para la t rann-
tación tic d ícho requisito se rá de 
veinte d í a * a par t i r de la publica
ción, advi r t iendo que una vez ca
ducado e l plazo fijado y no haber 
efectuado el requisito indicado no 
t end rá validez la factura. 

Cumpliendo las orientaciones tío 
la vigente Le&islación, para con
memorar el trUuitfo de da E s c u d a 
Crist iana y coincidiendo con la 
apertura del curso escolar, m a ñ a , 
n a 17,- a las nueve de l a m a ñ a n a , 
sa ce lebrará U M misa en l a iffie-
¿ña de San Cosme y S a n D a m i á n , 
r o g a r l o esta Direcc ión l a asisten
c ia a dicho acto a todos los alum
nos y fiiumnas de l a Escuela. 

Grupo de los Vadillos: L a s c la 
rea d a r á n comienzo hoy jueves,'es
tando abierta la raatrícu'ía de nue. 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

a S£Ñ0R 
i Míi m i Umii 

(Industrial de esta Plazo) 
fal ieció el d ía 19 de 
Septiembre d« 1937 

( Q . E . P . D.) 
S u esposa y d e m á s faimlla 

Suplican a sus amistades ,la; 
asistencia a alguna de las 
misas que por él eterno des
canso de ¿u alma se celebra
r á n en ei altar mayor de la 
iglesia paírroq-uíal de G s n 
Ijesmes Abad, de siete y me
dia a nueve y media, m a ñ a n a 
viernes, ¿ i a 17, por cuyo,s ac
tos de piedad les anticipan 
las m á s expresivas gracias. 

SüGUHTOO A N I V E R S A R I O 

| L A SEÑORA 

1 D o ñ a Andrea b a r r a Ibáñez 
f a l l e c i ó el 17 de Septiembre 'úv a' los 53 a ñ o s üe edad 
hablondo recibido los a y. l a R e n d i c i ó n de S u Santidad 

* m. i-, o. 

S U BS&mpt H t i O S Jí " Í>EMAS F A ^ O U A 
L a s inisaa qué se celebren m a ñ a n a vientes,. d ía 17, t n 

l a cap i l l a de l iSantisto.10" Cr i s to , Sjan G i l Atoad, de sUHe, 
y m e d i a a dies, áerán apl icadas por el eterno descanso do 
su a t e a * . ¿4 ktU 

I^aT fami l ia agradecerá a sus amistades la asistencia a al
guno de estos actos, por lo que les q u e d a r á n muy agradecidoii. 

Burga" . 16 de Septiembre de- 194$. 

E C C L E S I A 
S U M A R I O D E E S T A S K M A N A 

¡ Sábado 3 i de Septiembre 
'Clausura del cursillo de -formación 

ele dingenlcs de las Mujeres de Ac
ción Caiól ica.—Texto oficial de la 
tncícÜea "Mys t l c i " Corporis'" Chris-
tiw.-TAposloÍado de !pfe ciclistas dei 
¡Centro de Elche.—La sección de 
tedicienes del Consejo Sapeoor de 
los- Jóvenes de Acción Católica.— 
.Vacaciones de los seminaristas de 
<íerona en el santuario de Santa 
a l a r í a - del Co l l e i—La ordeiíac.ion 
económica de la I^lcsia.—La misión 
de España en Tren ío,—Ñolas 
tór-lcas sobre la l i turgia de la misa— 
Remana Li tórg ica , Crónica dei Va
ticano. Crónica de la vida ca tó l i -a 
nacional. Voz de los Prelados Orien 
íac iónes biblic^ráficas etc. etc 

P R E C I O U N A ' I T . S E T A 

LA mr>f-CTI>AD. Sao JiiAa «1. - TelMoao 30 0 4 J 

• E L S E Ñ O R ' 

T D O N B A U D E L i O G O M E Z G i m i N E Z 
f i n d i i s f r l a l d e e s t a P l a z a ) 

- h a faUsddo en. &í Ĉle ayer, a ' los T8 a ñ o s de edad 
habiendo recibido Jos S a í \ t o s Sacramentos y la BeGdicíá . i Apcskiilca de Su Santidad 

ÍQ E . f. %\ 
Sus-apenados hijas, d o ñ a Saturnina, d o ñ a M a r í a y don S a i V i a o r ; hijos pcliticos, don Isld**.") 
Macero (agente comercial colegiado) y d o ñ a Elo í sa Nogal; nietas, María - Victoria y Jui l ta; 

. - pr imos y d e m á s familia 

Ruedan a sus. amisU-les se s i r v a n eii^comandai^e a Dio-j Nuestro Señor en sus oraciones 
y asistir a las honras f ú n j b r e s qu© t e n d r á n lugar en la iglesia paxrcquiaj. de San Estteban 
Protoniártir , hoy, J^ievés, 16, a las once y media y acto seguido a l a c o n d u c c i ó n del cadáver 
ai ceme<nterlo de S a n José , por cuyos actos de piedad les a n t i c i p a n üas gracias. 

Vivía: F e r n á n González , n ó m 27 S'jjrgos 16 de' Septiembre de 1943 

110 
m m u 

É Mm 
p a r a o i l t t á i o i 

Habiendo de pxov^rst- , por opo
s ic ión , doa becas para cStíudlOs del 
iJach^Uerato en el m .^Ututo de é s t a 
ciudad, \&s cua 'cs . se rán d i s t r a í a s 
l?or un alumno d^ cada sexo, se 
admiten instancias hasta ei d í a 27 
jete loa corrientes y horas de 4 a 6 
&8 la t a ^ , en tstas oficinas donde 
Í3o íaciuitarán detalles y conatcio 
mea que han. de reuni r los aspiran 

; Burgos 15 de Septiembre de 1943. 
t E l director gerente, D. Oyue^os. 

L.^ MISE^rCORDÍA. Smto Ctaxa. 2. - Teléíooo 1673 

E L S E Ñ O R 

Don B e r n a r d í n o k de Lopiaana 
(Ten ien te h o n o r a r i o Trudic iODal is t s i ) 

fa l lec ió e l dia de ayer, a los 85 a ñ o a d© M a d 1 
desjjués de recibir l a ; iSantos Sacrament-os y la B e n d i c i ó n Aíxvst^üca de Su Santidad^ 

S u apenada e&jJosa, d o ñ a Anse lma P é r e z Solazábala hijos , A n d r é s - José y Roanán; 
írnadre pol í t ica, d o ü a H a r i a S o l a z á b a l ; hermano* politicogi, don Sebas t ián y den 
Augusto Pérez, D . Mateo Nalda y r>.a M a r í a Pérez, ¿so&rino^ primos y d e m á s familia 

Ruegan a; s i s amistades &e s i r v a n encomendar su a t o a a Dios y asistir a ia 
misa d« córpore insepulto tffK*-s* c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de San Lesmes 
Abad, hoy, jueves 16, a las once y media, y actí> seguido a i a c o n d u c c i ó n oel 
c a d á v e r ai c^me iterio de San J o s é , por cuyos actos de caridad les quedarto alta
mente agradecidos, ... u-, i -

Burgos IQ de Septiembre de 1943 Vivía: Vitijri aíÉm:, 75 

'vos alumnos durante ios tíiaí «. 
; horas do cla£>e, hasta fínc^ del 
en c u r s a ^ 

i Se recuerda <i todos las asn'ri-1 
tes a necesidad de quo vayan ÜT-O 
vistos de la cor^pondiente i>LA¿' 
lcta-inform<v debidaonente requiS" 

j tada, cuyos impresos puedan 
coger en las ofichiaa de la Guardia* 
Municipal. u " ^ c u a 

Aquellos aspirantes que ya tn 
vieran pteseniada <ücha papeípta 
Se en tenderá que renuncian a t^' 
do derecho de ingreso si , transen" 
rrido el plazo indicado, no hacen 
ÍÍU ^ s ^ t a C i ó n . : contó, iguaUnen 
te, c a u s a r á n baja en la matrícula 
d© la Escuela aquellos alumnos de 
c u r ^ s anteriores que, durante el 
per íodo indicado, dejen de pregoné 
tarse en sus clases respectivas 
fiülvo que manifiesten las causas 
por que dejan de hacerlo/ 

Grupo d-2 San Pablo: L a s clr 
cunstancias por que. atraviesan loa 
locales de este Grupo, impide^ 
la aperturá de sus clases ten^a 
itwftr -fi 16. ao larándose , por 
tanto hasta que puedan funcic: 
liar, lo que se anunc iará oportu. 
ñ á m e n t e . ' 

El lo no ohsUiite, l a m a t r í c u ^ 
nara este O-PUTK)-estará abierta, en 
el mismo, desde el d í a 20 ai So'tiel 
mes aobual, dorante las horas de 
nueve y media a doce y media de 
los díaa l a b o r a b a , siguiendo, las 
mismas normas qu^ para éi Gru
po . Vadillos, en lo refeoreií te a la 
Ijrcsentaclón de ios aspirantes. 

No d e s a j i i w e e h é t s la oca
s ión de hii&cftt un beneficio a 
lia Patria, e*m muy poco es-
fuerzo Jo con^eípairéis jen-
tr^^aAdo el papel .inservible 
a l a De legac ión provinLÍal 
de lá Seee ión FcmenLna. 

0! COiO i 1 

Anoche se dieron ipor tennina-
dos los conciertos de verano en á 
paseo del Espolón^ que h a n estado 
a cailgo de las bandas de 
de i a 61 Divis ión y de la Academia 
de Ihgenieros, y que h a n cosecha
do grandes aplausos por ei acierto 
de las obras elegidas y por ia in~ 
í erpre tac ión . de las mismas. , 

E l maestro don Pablo de l a Ccuz 
quiso ¡rendir anoche un recuerdo 
a aquél que tanto trabajó por el 
divino arte, don Bedro Igiesias, 
que durante m á s tíe^O a ñ a s dirigió 
l a banda del antiguo regimiento de 
In fanter ía de ' L a lea l tad" xxúine-
ro 30. 

P a r a ello, con u n gran interés 
y con el car iño que e l señor De 
la Cruz profesaba al maestro Igle. 
sias, l levó aqué l al atril el pasodo-
ble " E l Mozo dei Barrio", que tan 
popular fué en Burgos ha<je y a va
rios a ñ o s y que anoche como en-
tonceés, coreaba el púbKLco con
gregado en el Espolón. 

Gomo final-del concierto se In
terpretó el Himno a Burgos, y el 
públ ico de jó de pasear para rodear 
cí kiosco y corear con l a ban-ia 
la hermosa producc ión de! maes
tro Gallega. 

L a obra tuve que r̂ pretaarse varias 
veces entre grandes aplauso y fcj 
naestro De la Cruz escuchó a1 
4inal una gran ovación. 

Academia Comercial 
Sanz Pastear 18. 1.°—BacshilJer*^. 
Comercio oficlai, Contabilidad. T a . 
au igraña , Mccanogra í ia , Itílosnas. 
Oposicioiio-s para Correos, P á e ^ -
res. B a n c a privada, instituto 
c lonáí de Previs ión , etc. etc. 

. l i l i m m \ 
Saquitoa p a i a permanentea 

muchos. A! aceite, uno sólo: CROft 
L a permaíienípe de moda 

Concesionario: é̂ úÉ î 
P E R F U M E R I A « F E R M I » 

L a á l CíOvo 32 . 

Trabojos - Molinería 
Reparación, Cajas Caudales, Wio 

jes de torre, tomo, ajuste y 
dadura. 

C A S T R A R 
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LA J U S T I C I A 
en nuestro lúaáa 

S/ J O H p i t o w d i a l s i m o 
I U I prefcji^o sentido 

m cuart*» a material^; 
concepciones 4 « orden h i s t ó v 
rlc<^ campea e « M^stifo lema 
¿ociHaal. c o m p k í i a a a o ^ dog
ma E^taáo nueva, au^ 
susta función d^ Uc^ar la ^fus-
fleía a todos los e spaño les , 

por ello, lo que en anteriores 
feffím^nes €ÍM una protocola
ria ceremoitia^ la apertura de 
las Tribunales, consti^aye pa
ra aasotros u n motivo de me-
citación y una f a z ó n qieo in
duce a seguir adelante, en la 
t^cunda obra s-ctual. 

Vn designio supremo y deci
sivo, el de Toiver a l a irran* 
¿eza de las épocas más brir 
liantes de l a Historia de E s 
paña, hizo que el Movimiento 
salvador, acaudillado por F r a n 
co, nae^éra con mandato de 
imperiosa áusticia, fortalecida 
en la hermandad de todos los 
hombres y dmentada sobr« el 
imtwit^ polít ico que en nues
tra ra^/a aparece como virtud 
coníféni^a orientada hac ia el 
bien y dirigida por rumbos de 
estricta superación y amor, 

Pero ese fin, nc podría c u í n 
plirse sin « n a í n t i m a cone
xión espiritual que enlazase ios 
princsí- | te e î que se |asentó 
nuestro pasado esplendor con 
la corriente de moderna resu
rrección <aue icpresenta el pre
sente empaño, en • una: serena 
apl ieaeión de bases jurídicas , 
consteicti-ms y ejemplares,. 

E l hojiiibre ha de sentir, so
bre si, para ejemptoldad co
lectiva y propio afecciana^-
miento, H dictado de una es
tricta ii¡&tícia, q u é fe .emt^s 
en jenlaione^ santas, -por cauce? _ 
de ¿r&im:j*x y 4e mora'íidad, 
de servicio • c o m ú n y supera
ción ijxcüviduax, todo ello efec
tuado con proyecc ión eterna 
y sencillcx cotidiana* IT esa es 
ía alta func ión que la Juí?ti-
cía de un Estado h a de lle
nar, si quiere que l a unidad de 
los espíritus y ele los cora. 
Kones • sea- digna , del - destino' 
que tk-ne en la Historia. 

Be ahí que ei nuestro s%a 
su camino asccnsional. X*of-
que part ie iuío de l a vfcna. in
agotable que nos legaron Ju-
rístes excelsos y i fe gober
nantes ' de nuestra ^ Edad' de 
Oro,, c ^ n c é n t o su obra en la-
fijación de « n o s moldes jus
tos y 'humanos cuya'• supem^ 
vencía m &ilrmé un 'IS de Ju
lio ^ rucia!. 

E&'cs principios, eternos y 
fecundos, que nacen de virtu-
^es de! alma y tecundia^n ia 
obra de gobierno del Caudillo 
y del régimen, se exaH&n en 
el disculpa pronunciado ay*r 
Por el ministro'de. aust ieM en 
ía- apernara de los • Tribunales 

t a J u n c i a , con&agmda ' en-
la doctrüxa y afirmada en I m 
bachos, 'es. u substancia vital 

nuestro rég imen y í a eje-
e&totia m á s íirnte de esta 
«poca miigna. de r e v á l o m a -
^í,on de tmmms morales,; ser-
^flas con ejemplar denuedo v 
ft} ^ u l a r ñor un Caudülo y 
"J) Uuehio, dcxklidos a reanu-
^ r ei bil*j de sus veneraxidas 
^ ü í c í o n á s e n el cuSto a ta 
pienxa vocación misloniU v po-

de-^32*ana. • • . -

HAN SIDO NOMBRADOS COMISARIOS PARA 
LOS DISTINTOS MINISTERIOS DE ROMA 

. • 

Soldados afemanes prestan guardia en la Plaza 
cíe San Pedro que continúa abierta ai público 

CTíes» de primera p&gixia) 

S O L D A D O S A L E M A N E S 
P R E S T A N G U A R D I A E N 
L A F L t ó A D E SÁK P E D R O 

Roniá.-—iíe^dé la tarde de ayex, 
cridados alemanes montan guardia 
en Ta plaaa <le Saiv Pedros a lo lar^ 
go de la fa ja de m á r m o l que se
para la plaza del terriííoría i t a 
liano. . " • .1 ' ̂  ' 

Este •servicio de soldados atóma-
nes i i a coraeasado tras negocia
ciones, desarrolladas en la misma 
plasa S a n Pedio,.: entore el'-'se* 
dietario ú e l a etfibaj'aáa alemana 
cx-rca tíe la Santa Bede y eí coman 
fiante de loa cuerpos a^míidos pon 
ü ñ d o s ; as is t^roa. también- algu
nos oüc ia les germknog. 

A l .'mismo: '•••tlemipp, .en . cada una 
de í&s ü^es eritia4as de l a Ciudad 
del Vaticano, pres la i i . guai-dia dos 
caxa^inieri^ italianos, • 

A esfco, rcáípecíbo, ^s: .recuerda en-
los. medias romaenos el articuto. 3,° 
del t e t a d o de Letrán, en ei que 

; establece que la plaza d» San 
Pedro, aunque forma parfce de la 
Ciudad del • .Vaticano, cont inúa, 
abierta normalmente público, y 
<5ue el servicio cüe . ixjaicíá, en la 
plaza misma, es tá a cai^go de las 
autoridades KaUánas.-—Efe, 

COí i f lMC-UJO A E R E O A U A D O 
E i CSdra — Comunicado-de. las 

íwirz&s a é r e a s altadas del Oric-atc 
medio: - . . 

"Avioñea Libe-rator del noveno 
ejérc i to e5tadounider.se ha?i bom
bardeado las insta íac ionea ferro
viarias y ios aeródromos de Pescai a, 
eri l a costa del Adriático, durante 
eí d í a dte ayer... Se observaron i m . 
pacto.1 direetos. Fueoron provocados 
incendios y explosiones; algunas 
bombas tácierari: explos ión ceí-ca; 
do u n puente ferroviario sobre el 
rio Pescara. No hubo oposic ión 
meniiga. 

Otra for inación bombardeó ios 
nudos Ú0 comunioaoiones de Fo-
teiusa, entre Tarento y Ñapóles , üa 
rante la nocho der 13 a l 14 de Sep-
b i é m b m Fueron-obscrvados impac
tos en !os objetivos. 

Todos nuestros aparajtos han re-
gnesado de estas y otóras, op^racio-
riefí".—-Efe. > 
R E G R E S A A ROMA L A R E -
PílESENTACION' DIPLOMA, 
T I C A A L E M A N A : ' • 

Berlín.—^La repre,5entaeión dip'O' 
matica a l c n t a i i á en Roma han re
gresado a ia capital italiana, sególi 
•¿¿9 - aiivuicía en^ia" Wii-hemstrasHc. '• 

O » i r a í é 
I I I i É I i 

l i l i 
m i l 

La libwaeiónde MimoUni fué rmiüada itndía 
antes de la fecha en que iba a ser entregado 

(Ti«a« fi* ^rtmem p á & n * } l.rccía wna eetda de pr is ión: p á r e l e s 
idesn-uda^ una cantó d̂ a campaña . . 

U K A T E R t X R A P A R T E na mesa v íUgunas sillas. K n medio 
I>E LOS L I B B R A D O R t S ,, L t encontraba el Duce. vistiendo ira-
P E R E C I E R O N ' ; : : . I je azul de. paisano y extendido el 

• Berlín—'ün-a tercera parte de los t razo para-• saKidar. 'Los dos - agc:i-
naracaidistas y agentes de las S-.S.jtcá de la policía secreta nue le cas
qué participaron e-u.ta operación de todiaban se l evaníaron al ver mi 
vtscatc de Mussolini perecieron o un i ío rme y. al s e r - e n c a ñ o n a d o s po? 
deüaparccieroa al tomar tierra, se- ios 'dos soldados que me acompaua-
t;ún se-comunica de fuente oficiosa, bán . Icvan'íard-it las manos. Innledia-
Pot el momento se .Ignora cuantos t^m-eníe fueron desarmados y mis dos 
l i a r o n salvarse! ' h o m b r t á .-.e los• llevaron- del •cuarto. 

"¿1 oficial que mandaba la expedi- A l -qüedar salo con eV Buce, este; 
c;.6n Otto Skorreny. ha sido COA - r.my emocionado, se adelantó hacia 
decórado con las m3%nias d e ' c a b a - ¡ m i y me' abrazó cstrediamente. Me 

cijo que; en-el'mo^nentc^ en que se 
dio cuenta 'del. desasosiego, de.'rus 
guardianes- tuv-o" la seguridad de: qúe 
había Uog--aJo 1A hora de-su libertad: 
Le áyi í ic a ponerse un gabán, ta ' i i -
bién asul.' qüe estaba encima-de ía 
cama, cog'ró .un sombrero negro qúc 
^Üí tenía y nos .dirigimos al avión 
que nos' aperaba en -la punta áél 
p-eñón, Las ' prúñei tas . palabras A f i 
Duce. 'dichas en tono de ^ran emo^ 
ciÓiv al pünct rar • yo'"en su" cuarto. 

E L O C T A V O E J K R C I T O 
h L E Q A A B M i V E D E R E 

C u a r t o general aliado del Africa 
del Norte.—Se anuncia oficialmen
te que el octavo eJ^rcitío h a llega
do a Belvedere, en la carretera 
costera occidental.—^Efe. 
CAPRÍ O C U P A D A P O R L O S 
ANOLONORTEAMERKÍANO© * 

C u a r t a general aliado úe l Aíri-
ca del Norte.—Se anuncia oficial-: 
menta lai x&nauiíjta de l a isla Ue 
Capri por Ids íuerzas aliadas. ' 

P A R T E ALTADO 
Cuartel general aliado del Afri

ca del Norte.— Comunicado oficial: 
"Marina:- A pesar- de la- fuerce 

resistencia enemiga y de l a iatex-
venciá(n: aé^ea. ccanít'máan desem
barcando tropas en laa playatS de 
'la l e g i ó n de N á p o l e s . c o n sus ^apro
visionamientos y equipos por ' ía 
Marina bri tá íüca y l a Marina- de 
i-os Estados Unidos, que operan ba
jo' las órdenes del • vicealmirante 
Henry K . Hewatt; de m Marina de 
:os Estados Unidos. 

Ejérc i to de tierra: Se prosiguen 
los duros coanbates en el sector del 
quinto: ejercito, entre Salerno y 
Agróxíoli. Se realizan c o n t o a l a -
ques por ambos bandos, K n aigiir 
nos puntos, nuestras tropas se han 
visto obligadas a ceder terreno, 
pero las nuevas iposiciones e s t á n 
siendo consoUdadas: y c o n t i n ú a n 
llegando ráp idamente refuerzos,' 

El apoj^o prestado por las u n i 
dades -navales y nuestros aviones 

¡ es excelente.' 
BATEELAS DE L A I S L A D E -
KOBAS E N PODER D E LOS 
ALEMANES , — : • : — : : — : 

Ber l ín :— Las grandes for t i f ica
ciones y bater ías costaras dt> la 
isla de Rodas cayeron intactas e í ; 
manos de los alemanes merced a 
¡a acc ión r á p i d a y r e sud ta tío las 
unidades del ejército y de l a M a 
t i n a del Relch, s e g ú n anuncia l a 
Agencia D N B . 

Numerosos soldadas itáUan<¿ de 
li- g u a r n i c i ó n de l a isla, se h a n 
puesto a d isposic ión del mande 
dt-l e jérc i to a te tan.— Efe 

Ucro de ía Cruz do Hier ro . 'por el 
l-uhrer en persona. Adolfo l U t k r le 
recibió eh su Cuartel tréncral para 
que fíé ín to rmara detalladamente ÍO-
brc íja empresa- realizada.^-Ef<f 

betunero 

£i qiK bien come v bkii bebf 
6olo be viejo sr mum 

a M i l it i M IMJ* 

s i i n Hf f l M K t f 
París .— Pseñs y sus ab-ciiedores 

han- sido nuevamente -ixmtbardea-
dos por aparatos anglonort^ameii" 
canos, se anuncia o ñ e i a i m e n t e . 
Las bonitos han ocasionado a%í^ 
ñ a s victlma-s. v 

'Londres.— Oficialmente se ariuft 
cia que las fortalezas volantes h a n 
atacado las fábricas de aviones, ins
taladas en las inmediaciones •• de-
P a r í s . Aparatos "Ubterátor", y 
,;Marauders:r l ian atacado a v&a 
aigUiíÓai aeródromos do Franc ia . ' 

L a s p é r á M B S 
i e las fu t ras armadas 

norttamtrlcanas 
Washington.— L a Oficina tí-e 

i n f o m a c i ó n de Guerra anim^ia 
que las p é r d i d a s de las fuerzas 
m^das norteamericanas desdo el 
p r i n c i p i o de l a gueiTa hasta hoy 
se elevan a 19.721 muertos, 26.765 
heridos,.' 32. i¿4 desaparecidos- y. 
23.933 pr is ionaos .— Efe " • 

C I O E m m m 

Btn 
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Coloinbo. Él barco de c s o l t a 
Ua'Uáno - " fcrit^a", do. ¡2.172' toñe-a-r 
d a ^ ha, tn.rado;cn el puerto de O.^ 
loncho onarbbíando l a bandera nesríf 
fie, rendición, según ha sido. estipa» 

Hoy nuevo programa ert español lado en las condiciones del *nr£$ú 
0 A M A S m T E A T U O 

íxtGroh p a r í afirmar que nunca había rtt • , ' J 
i A i é h de -creer lo saivarra. AdoUo • ¿ 0 ^ „ 4 ^ actuar con 

C C M I S E O C A S T I i M 

^ A - ' M ^ o y Maria Qüerrcvo 

.Estoco-hno.—S-egun aminc$a testa 
mañana radio MÍ»S.CÚ. la ' l iberación 
de i í i issol ini : se ha realizado- eí di-i 
anterior a la -fecha en que eí Du-e 
debía ser e-n'̂ r-eg-ado A los aliados. 
D E C L A R A C I O N Eí> D E L 
L 1 3 E R T A D O R - : D É MUSw ' 
'C>OL-IKI * J : : Hi-tier •. y con c! a l pueblo italiano 

Berlín.— Eí haupUturrafuhrer que D-b$fftjfe pre^ifUntó- por'^ k ' suerte-• de 
Übfertó a "Mus-oliní y que —man i fe v su' •esp-:.-Aa. Kn . e l trayecto • rio" cesó 
ta la Oficina InternaoücmaS de l-ív̂  ha renm precintas y por mi boca 
formación— 'cuenta unos "'so años d.: ê enteró de lo Hcurrido cu Ita^a 
edad, es de elevadsi> «»tát-urá y pre- c-esde'c)-25 de. Julio;' A l tener no-
«zt-nta en "-su r^s-íro-/rangos ' de gfan ticra' del amii.sti-eio no le fué -•posib'e 
^n-t:rgía. ha becho a, dicha 'Oficina Us com^ner U ira y U indisTnación. íj&* 
MiTuic-ntes declíi-racíoncs; accrc-a de- SÜ.! primeras Vf^rsonus a: quienes • vio a! 
t ncuen t ró con el ÍXvce: ' aterruar íyerOn su esposa '-y 'sus par 

;"Att entrar en la habítrarEón (11 1 ienietf más cercanc-». Después pudo] 

El VIH ejército brifónico trato de 
cüxilior QI V norteamerícano 

i n A r g e l m m m m á m I m m m h m í m é m S i i # r i i o 

w B f t f t u á o h é l l í t ú p o i l d é n é m i m I m n m m í t & é m 

(¥l€n« ám primera ¡página) 

i i t t t í í i P i É r ' M B E m i í i ' i i i 
mmm F E R I A S O E T O D A C L A S E B E B A K A B O S 

C o n c u r s o comarca l de ganados 
»l v o? 5e ^ ^ r a ^ & r i en Herrera de Pisuersa, ó u m i t c loa diafí 20, 

V ®?&te™bve de 1ÍH3. 
í e s p - ^ a las ganaderos que se repart irán 10.000 (¿¡¡«0 m ñ ) 
dos í l v f n . . P ^ i k ^ - Ést-án asesrurtóoa ios alojamiciitas fio ios g&na-
6e V f t í ^ v ^ ^ to te&^-zs cuantas como&fúxács deseen y neccsüíit^n. 

« ^ t & n g a t o transpíariie as i como |»t«nfi05 íMS*fe íós zmv&ti». 
w a n o e s í e s ^ o a — esrrtttos t^ro», etc. f£¿ 

que estaba detenido Mus.voTyfm me ver a au hijo V'Htorio, quien habf.i 
embargó profunda emo^i-ón; el re- ; l ^ r ^ d o - huir después de su dvté. i-
t in to no podía ser más humilde; pa- ción pcw- los partidarios de Bijdfó^ 

' • ! í.:Ho", ' 
K l oficial —-añade la Oficina In* 

tern^cionat"— hizo ooservar que la 
i mpresa- de l iberación; de MussoUni 
había *staaO pendiente de un cabello, 
listando et Duce en la isla de M a ¿ -
oaleña ' — i j o : — ••se había p r e p á r a l o 

200 kiiómetroH á p f o s i m a ^ a n t e ^ - ' 
te ti« S a í e m o . - - ^ - ^ 

Fínalíiü^aite, se apone de reJiev* 
to^i m t ^ d a d y r i ^ u l a r i d a d . - t n m c í r c ü f e a r g e l i n a ^ l e * 
l a l u c l i a terrestre como a c t u ó t;n - ^ ^ ^ ^ U ñ a d o s - ' ^ general 
.acUia y en ca Kor te de Af r i ca áádo . ciíürk, h a n de -llegar directamente 
W m $e a e r ó d r o m o s convenientes r t^rvisif» • 
en l a pen í r . ^u la i t a l i ana . De ^ e r r - -
a s í - q u e d a r í a n confirntadas los ^ i S l ú m L A . E N C A R N I Z A D A . ^ 
mores que se abrigaban sobre: las j B A T A L L A : :v : - r - : 
áifí(-nv*«:d€íí que el a largamiento de A r g e l . - I C o n t i n ú a con e n c a r n i z á 
i s M é S S áe . comun icac ión p o d r í a n ¡ mien to la ba ta l l a de Salemo, amia. 
cxvíít a i a acc ión a l iada e n I t a l i a / cia l a rad io tte esta capital .—Et?. 

Í ai menos, en los pr imeros momen
tos. 

Por o t ra parte, ¡no se t ienen a^ni 
not icias concretas acerca del a n u n 
ciado desembarco ítfíado e n Po l i , 
castro, e e l golfo de l mismo ' n o m 
bre, y , se cree Que de haberse rea
l izado e s t a r í a e i icaminado a des, 
congestionar i a p r e s i ó n a í emar t a 
sobre S a l é m o . 

E l octavo e jé rc i to , por mi par-j>or-párte i kn iana la ÍLberaciÓn, pero 

P A R T E A L E M A N !—; 1 : n 
Berlín.--Kl ataque contra las .fof-

r¡aciones aliadas desembarcadas cer 
ca d-e Saltrno y de Eboli lia con'dti-* 
ci-do ayer- a un gran éxito. v i 

Un srupo de fuerzas enemigas 
ha ,sÍdo cercado, y un secundo a,ri\» 
quilado. Las cHrar» de prlsSbneros 
y de botín alimentan constantemen 
U'. El( adversario, rechazado , aystt 
C'.Tca 'de E&oli. ha reanudado la re 

» con el ¿ Í é * * . y si no . hub i t . e - I ffil ¡a « ^ P d o 0011 
niaa re t ra ' -a ío Un solo unas hotas | ' ^ ^ S l 0 1 1 NfPOlcS l>ero se 

fcubiér^ . I f e g ^ t.rdr. P U ^ ^ ' ^ S V I M ¿ ^ u ^ ^ m a " Necesito smii inta. P a r a el parv 

M é d i c o 

^ercuo íjuo se eircutntra fiod. 
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S e s i ó n d e i a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

G r o l i t u d J e l a C o r p o r a c i ó n 

a l o d a i l a i a u t o r i d a d e i 

Por su «poifocfón en las (iesfas del Milenario 

E l R v J o . P . P r i o r d e l a C a r t u j a d e M i r a f l o r e s h a h e c h o 

e n t r e g a d e un d o n a t i v o c o n des t ino a los m e n e s t e r o s o s 

. A )as ocho de la tarde dió comien- Municipal 
/ o la sesión de la Permanente, h i j o 
la presidencia del alcalde, seíl^r 
Gómez Eseda rá 

Asfsten los concejales señores Mo
lí ner y López Arroyo. 

KV sscretaxio general de la Corpo
ración don Juan José Fe rnández V i -
lia. procedió en primor lugar a la 
lectura del acta de l a / s e s i ó n ante
rior; que aprobó. 

Acto seguido se tomaron los r-i-
guientes acuerdos de los üic tamben es 
presentados "por las distintas Comi
siones : 

Compran y subastas.—Se anuncia 
un concurso para el aprovecbamien-
to. de los ferutos de los cas taños sil
vestres del té rmino municipal, en las 
condiciones que so citan en el dictá-

•t»en, , ; • .'. f '-.i.' 
Obras.— Se • concede autorización 

para verificar diversas obras en dis
tintos lugares, a los señores siguien 
tes: Don Moisés Arbaiza Alonso, 
don Florentino ^Hernando Antón , do
ña Angela González Mart ínez , d m 
Antonio Gil Foúrriiec y don Fél'X 
B'arriuso Ontañón . 

E-n da instancia presentada por don 
Ricardo Gutiérrez, la . Comisión de 
Obras visto el expediente al efecto 
instruido y las informaciones en el 
mismo contenidas propone a la Per 
manen te:- • 

Primero.— Que se desestime la 
petición formulada 'referente a la 
'cleva-ción. de un piso en la casa nú
mero 38 de la calle Larga (barno 

f u e r o d e c o n v e c a t o r i o 

Se dio euenta de las cartas, docu
mentos y ".Boletines Oficiales" re
cibidos desde la úl t ima sesión, así 
como de los partes semanales del 
Hospital de San Juan y Casa Re
fugio, todos los cuales quedaron_ a 
disposición de los señores conceja-
l'cs para su estudio. K ^ 

Se leyó la áigüiente relación de 
dónativos con destino al Hospital de 
San Juan: 

Señor comisario del Cuerpo genc-
iail de Policía de esta ciudad. ^6; 
Junta del Milenario. 1.000 pesetas; 
Sociedad " Peña Cidiana", 100. 

A continuación se procedió a ,1a 
ic c tu r a de una carta del r e v-er̂ e n el o 
Padre Prior de la Cartuja de Mirá-
fiores en la qué expresaba la adhe
sión de la Comunidad Cartujana a 
'a idea de ia celebración de los ac-
fos conmemorativos del Milenano 
de Castilla y remitía la cantidad de 

p a l a b r a s cruzadas 

1 • a a 1 a i « 
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de Huelgas), habida razón de que oficio de gratitud a todas las auto 

H O R I Z O N T A L E S 
I F r u t o m u y soso. 

I I I n s t rumen to m u s i c a l 
I I I Infieles—Repetido, n i ñ o . , 
I V Mov imien to ondulante del 

agua—Mar. 
V Habla.-Seguido de ufta 1*'*-

t r a , r e g i ó n e s p a ñ o l a . 
V I Lugar yedado (ai r e v é s I n 

t e r j e c c i ó n . 
V I I Caballo — Mat r i cu l a . 

V I H Apun ta r . 

V E R T I C A L E S 
C a p i t á n de navio. i 
Ayuda ai sacerdote. 
A n t i g u o condado de ^stía p r o 
v i n c i a — R í o . 
Orla—Boxeador. 
Repe t i r—Negac ión . 
T e r m i n a c i ó n — A l mismo n i . 
ve l . 

7 Capi ta l e s p a ñ o l a . 
8 [Destruyó—Voz de mando. 

SOLUCON AL PROBLEMA ANTERIOR 
600 pesetas en concepto de donativo | H o r Í 2 o n t a i e S i _ i Acumula r ; 11 
para los menesterosos de la Po^^" L a r i a . „ E i e : n i Ar izona ; I V Rarc? 
c,on- I—Ra; V I n — S e r ó n ; V I FET—Re; 

jM/itsf i f i n o E e s I V n E l — T a m a n ; v m Sopesada. 
W O T S S f i n ó l e s | Vert;icaIeS.__i Alar i fes; 2 CarK-

Seguulamente ol alca-Ide hizo una meio; U n i r ; 4 Mazos.—Te; 5 Ose-
relación detallada en la que expuso ras; g Len—Roma; 7 Aüaró—Ad; 
iodos los actos que se iban celebra- 3 j^g. . Anona . 
do en nuestra ciudad -para conme- l . 
morar .el Milenario, de Castilla, y )a 
Comisión permanente, por unanimi
dad, acordó se cursara el oportuno 

I>or su situación en la referida calle y 
por su proximidad a ia iglesia de 

rida4&3 civiles, mi atares y eclesias-
tcas que con su valioso concurso han 

fiestas. 
pan Antón , queda sujeta la edifica-' c0ntr '^u^0 al esplendor de 
CIÓÍI a las condiciones redactadas' ' 
para la ñjación de las ordenanzas. ' 
monumeníalies. au tor izándose 1 a s | 
restantes obras que comprende el 
proyecto sometido a la ap robac ión! 
municipal. . 

Se aprueba la primera certificación 
de obra de las ejecutadas en la cons 
t iucción de aceras en las calles de 
los Vadillos. entre Diego Laínez y-
segunda esquina del Matadero M u 
ñ e ipaí. 
" Idem ídem Sa segunda certifica-i 
cion de obra de las efectuadas, en la 

C O M E R O O 
E l 1.° de Octubre comienzan ios 

cursos con profesores especializa
dos en la 
A C A D E M I A C A S T I L L A - Puelbia 5 

N u e v a s p u b l i c a c i o n e s 

prolongación de la alcantarilla de la Editorial " A T L A S " , se ha aumen-
calle dp San Francisco. . hado . recienleníente con una b i o g n 
( ídem la segunda certificación fía de San Juan Cr i sós tomo. debi-

ae obra de las ejecutadas en ía pro- da a. la pluma de don Félix Arra-
longacion dê F alcantarillado de- 'la vis canónigo-magis t ra l de la éat 'e-
uzm de D,iego Laínez. | ¿r7l\ del Burgos. . 

l-ersonal. —̂ Se adjudica el premio; i Ya la elección del personaje es 
ensuad por .la imposición de . m u í - ' m acierto como" lo fué la de Fer-

icacíón inmediata, al g u a v - ' r á n González, de la misma codee-
cipal. Moisés Alonso Gar- ción. Uno y otro libro, realizan 

| una labor altamente educadora, per 
—Se aprueban ¿as in?- initieado familiarizarse a las gran-

canefaŝ  de don Basilio J iménez Sa- des masas de . lectores con escena-
as doña Vicenta García Frutos, don rios poco conocidos, que se pior-

te^ Rodríguez y doña Nocolasa den en la lejanía de la Historia, 
a Torre- A nial?, sofl imitando a • Así como en Fernán González 

erp-etuidad, enterramientos en el asiste el lector al nacimiento de 
emcuierio Municipal de San José. . . Castilla, este "San Juan CnisósTo-

concede permiso a doña Mana mo" de don Félix Arrarás . le ofrece 
o Amigo, para proceder a 'a ¡-na pintura verídica y animada del 

ipertu/a de un edregio ele segunJá fabuloso imperio de Oriente en los 
mseñanza ên la calle del Almirante días apocalípticos de la invasión de 
íoirifaz número 2r. i los bárbaros . 

Fueron aprobadas diversas cuen- La cort-i de Bizancio en lô s fi
as presentadas por la Deposi tar ía nales del siglo I V , con sus espíen

las luchas 
sangrientas de los que se disputan 
la púrpura imperial y con ¡su inten-

SAN J U A N C R I S O S T O M O . por dores y sus vicios; con 
Fél ix Arcarás .—De la colíeccitóa 
"Vidas".— Ediciones Atlas.— Tbi 
za. 29.; Madrid.— Cinco pesetas: 
La Colección " V I D A S " que con 

tanto acierto viene publicando la 

M A D E R A S 
Para todas sus necesidades 

y construcciones 

Almacenes J. CAMARA.-Ingeniero 
Carretera de Arcos, lO.-Tel. 1888 

B U R G O S 

sa vida cristiana, en combate con 
t ínuo con los úl t imos restos del 
paganismo y con las herejías que 
brotan como los . gusanos eu un 
estere ollero, está ¡pintada ¿mano 
.maestra. E l señor Ar ra rá s que po
see una pluma fácil y un estilo d i 
lecto y que conoce el tema, ha^e?.-
cr'ito una obra que se lee con ex-
trordinario interés y agrado. La tV-
gura de . San Juan- Cr i sós tomo. a 
t ravés de sus diversos avatare.s, 
desde que abandonando, su posición 
brillante en el foro, de Ant ioquía ; 
abraza la vida monacal y se re
cluye en una gruta i del desierto', 
hasta: que es nombraí ip obispo de 
Constantinopla, en donde su sabi lu 
ría y su vir tud se impone coa fuer-
ra irresistible, está trazada de ma
no maestra. 

Por estar centrada la Vida del 
más grande orador sagrado que hfttt 
conocido los siglos en los , momen
tos en que la civilización romana 
re hunde y en que el Cristianismo 
ocupa el lugar de los ídolos derri
bados, su biografía equivale a una 
historia de los primeros siglos cris 
tianos. cuyas costumbres.. trilbuUr 
piones y acción civilizadora pa.s^n 
en una síntesis deslumbrante ante 
nuestros ojos. ^ 
' Enca r iñado con el tema el señor 

Ar ra rá s se complace en traducir su 
erudición y sus fervores en una 
prosa limpia y llana, asequible a la 
sensibilidad del hombre moderno. 

No se trata de una hagiografía 
en el sentido limitado de la palabra 
como podría suponerse por su títu
lo. E l "San Juan C r i s ó s t o m o " de 
la colección " V I D A S " , es un vigo-
loso cuadro de época, un telón pin 
íado con colores brillantes. 

SE VENDE 
Fábrica de colas y gelatinas 

L a i n - C a l v o , 2 2 ; 3 . ° , d . a 

Un muerte y veinte 
keridoi 

A l d e i c a r r l l a r un t r a n v í a 

Yichy.—Ha descarrilado un tran-
\ ¡a en Marsella y se ha precipitado 
a toda marcha contra una peluque
ría. 

Une de los clientes del estable-n-
miento* resu l tó muerto, y heridos 
ctfos 20; entr.e las personas que *e 
encontraban en el t ranvía solamen
te el conductor ha resultado herido. 
£ e desconocen las causas del ac.;Í-
cíerite.—Ete ' 

Una mujer nipona Ja 
a luz cinco niños 

| L a m a d r e y los h i jos g o z a n 

d e p e r f e c t a s a l u d 

Tokio . —Cinco niños ha dado st 
luz una mujer japonesa en un pe
queño pueblo coreano. La madre v 
los recién nacidos gozan de perfe 
ta salud. 

Varios médicos especialistas se 
han trasladado al ptieblo en cues
tión para atender a la madre y SUs 
cinco hijos.—Efe,. 

G u í a P r o t e s i t > n a I 

O C U L I S T A 
¡BEL H0SP)TALD£ B A W a t f T K 

V D I L Á CRliíC R O J A 0 
L M $ C A L V o . í S ^TftúoNoBIt, 

mmvmvA T T Í A S m u N A s u a 
l a x s i X L T A : «a SJ a fi 7 «n i a 8 

mm d@ la C u t á i s 
mm IÍIIÜ ¡ti ímt iu i s i n mi 
*mMOm Y CORAZON, S A T O S X 

ConsalU ác 11 * B 7 de 4 * i 
(Excepto los sábados) 

A R T U R O G I L 
^ttasraia SteauíraíorS» y. Gtostaám 

a A Y o a x 

ajitoma Castillo 
M E D I C O 

« P S O X A U S T A KN FAM^OS 7 
« e r n a u i D A D E s D I L A M I J J E B 

m B̂séOst ft« ill a I 7 Aa S « i 
SjpuMa 7 Rala IB, i.» ««afro 

T a l é i s m& Mmam 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
&AT09 X 

m&&3íism* ¿ í « i t U l a l 7 C « i a i 

3 o s é a r a z o 
i- m 

aMyt ta i «a s a m u a ü & 
Grata Salo 

Clodoaldo P«diiU 
T & m & WMmm#m&m i a ia «Rtafe. 

^ozunilU i a l i . .1 .'• T Ü ' 4 ft. R 
Wm Juna , 11: l M . i . " f ü . 

RICARDO CUEVA 
a A S G A N T A . NAXIX T OZDOB 

GassBlia fta I t K B 7 t a 4 a | 
excepto los martes. 

Lcsboratorío de anóiis is dinim 

Y I C E N T i YÁLLEJO 
QUIMICO: José S. de la Cruz 

San Pablo, 10, 3.°, Tetófono, 1903. 

« I - « I . P e r a l t a 

tor m&m ^ A j a m «1 B o l i t a s 
i a S a n Svm Ca Dioa, te mt fm 

Horas i a U g R: y aa i a i 
Mmám, m&smm H a.8. l a a i S ú H 

HERNAEZ M O L I NER 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Frocedente Casa Salud Valdeci^^ 
Lámpara de Cuarzo - Rayos X 

Consulta de 11 & S y de 4 a 61 
Se traslada a Calle Santander, t. 

S.0 izquierda, suspendiendo hasta M 
Septiembre su consulta. 

PC IOS SERVICIO? PROVíNCiALES 01 SANIDAD 
Plaza José Amonio. 67 Tel. 1306 

I5OMIN®0 S A S S E I S O 
ims*&a atarte Ra . t t n i 7 Ro i aS 

aaaatandor. SS r 34, B.a. 

P . L O P E Z 
M U E O T O B DÜL KISPENSAJii® 

ANTITmJEJftCXILOSO 
Ra Sarrtelo «s PÜXiMOW W 

SOXASON Ro la Cras 
SATOS X 

Consulta Re once a cinco 
• « Toléfomo, 

n a t @ r i o 

V SIL be i i m i s 
Dlrot ta StescnaHva 

DR. M U Ñ O Z CASAS 
P I E L IT V E N E S E A B 

Onda corto 
Director tel Dispensario AntlTcnérci 

Consulta a e l l a l 7 d e 4 a t 
AimlTMiW i&onifaxj 18, Tefao. I H I 

H o l e n i t í o t o m 
Fr^'íiaeSai ds Hlglsme 

PASXOB X E N F E S M E D A D H MO 
&A m m v M 

mmm. Corlo I-H D i a i s m a 
Coneulta: desdo ü a ftS 

VtUtt do Früa, H , Teléfono, » 

«ASttANTJH, NASIS X OSDOR 
ahttaral Womlosliaai, IR. B.1 

flosnrtlo: Ro t R o R T R o R o a M B R 

IAL10K1 DIAZ-áim 
Oti i l t t td 
mt attaior»; 

Soosollo iUrtee 

I . l O P t Z %Aíl 
Veía Re Clínica del Sanatorio 
FsiqaláUoe " S A N L U I S * 

Enfermedades mentales 7 nerrlesoa 
Consulta: sábados de 1S o I 

OaSe Re Santander, número 9, 
•oarto, centro.-B«rros 

Gut íéa- rex Scima 
Médico - Puericultor 

Do lo Escuelo Nacional Re 
Puericultura 

ENFERMEDADES D E JLOS NIÑOS 
Los ultravioleta Royos Infrarrojos. 
Almirante Bonlfao, 19. Teléfono l « s 

Consulta de 10 a 11 7 i o 7 

Manuel Alonso Alonso 
Estómago -

Rayos 
Consulta 

- Intestinos — Hígado 
X — Vitoria 28 , 
Vierngs y S á b a d o s j 



j l m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l s e ñ o r A u n ó s 
¡en l a s o l e m n e a p e r t u r a d e T r i b u n a l e s 
«A Franco y al Ejército debe la jus t ic ia su definitiva 

i n s t a u r a c i ó n en los á m b i t o s nacionales" 

^ ¿ n f r o i í i z ^ r i o c r i s t i a n d a d ^ a t r a e r o l o s p u e b l o s e s e) 

p r o g r o m o q u e s e l e s e ñ ó l a a n u e s t r o P o t r i » ^ 

(Viene de primera p á g i n a ) tivi-dad mili tar más hermanada 
con el sentido de la justicia. Nues
tros Tercios doquiera que iban de
jaban la estela de su alto sentido 
de equidad. Él soldado español 
sabe que pertenece a una comuni
dad altísima donde el honoi: se 
alia con la rectitud, es decir con el 
derecho. Por ello la espada $31 
Caudillo a medida que estirpaba 
la iniquidad hacía florecer .fecun. 
das y reparadoi-as normas. Se han 
salvado horas difíciles en que otro 
goberinante menos equilibrado hu
biese sentido flanquear su ánimo en 
alas de éxit'ús inmediatos, pero pe
ligrosos. Nuestro Caudillo no ha 
fenido esa tentación. Su gesta tué 
tan magníí ica y providencia^ que 
sólo él en ia Historia contempo
ránea ha sabido llegar tan alto y 
mantenerse en la plenitud de su 
poder sin sentir el vértigo de la al-
tura. A Franco y al Ejército, debe 
la justicia su instauración defini
tiva en ios ámbitos' de nuestra 
Patria. 

Vamos, a dotar ai Estado españoi 
de una estructura jurídica que le 
haga invulnerable frente a toda 
acción enervadora y disolvente, 
completando asi ia altísima tarea 
de quienes con su heroísmo le arran 
carón del caos y de la iniquidad. 
Comenzaremos por reconocer los 
dfeíechoe de la persona humana 
cu una ley orgánica. Muy adelan
tada está Ja ley orgánica de la 
función judicial, y se introducirán 
ias necesarias reformas en nues
tras leyes sustantivas. Pero un Es 
tado ¡necesita ser fecundado por 
un régimen, es decir por una doc- ( 
trina, y el Caudillo que nada quiso 
negar a España, proclama como 
base ideológica la doctrina de José 
Antonio ese hombre de toga q^e 
tantas veces acudiera con ilusio
nado ánimo a estos estrados. Nun
ca en la Historia un hombre tan 

flicial El ministro de Justicia, se 
£0I. Aunós, pronunció eí siguien-
te discurso: 

Dj. cuantas misiones se me han 
encomendado por empeño irrenun 
dable de üa función ministerial oue 
rip^mpeño —comenzó diciendo ei 
ministro de Justicia— ninguna 
romo esta de hoy ha cohibido tan 
to mi ánimo. Me sobrecogió ía 
emec^ón de presidir un- acto tan so 
Mmné donde sé encuentra reuni
da la más idónea representación 
de la Magistratura española.-El 
exponiente que podemos ofrecer al 
mundo con solo, enumerar las per 
sonalidades que aquí os habéis reu 
nido, es uno de los que capacitan y 
prestigian por sí solos a nuestro 
listado. 

Realza la; Jurisprudencia espa
ñola y dice que debemos ahondar 
nuestra labor para constituirnos 
en apostolado permanente de una 
de las más excelsas dé las sugesUo 
nes humanas. Afirma que la justi* 
cia gana batallas todos los días y 
estimamos que nos cumple cooperar 
•en muestra insignificancia a la 5ni 
presa de hacerla triunfar en les 
ámbitos de la Patria. 

El señor Aunós estudia brillan
temente la función del juez en las 
legislaciones históricas y en nues
tro derecho patrio y se detiene es • 
peciaimenie en la época de. los Rer-
yos Católicos y a sus justísimas 
leyes de Indias. Aquí, dice el se
ñor Aunós, queda taxativamente 
establecida toda una política, toda 
una sensibilidad, todo el camino 
de un gran pueblo: entronizar la 
•cristiandad, atraer a los puebles, 
es eis programa que se le señala a 
España. Y así nuestras lieyes para 
•el Nuevo Mundo como dijo Pie-
drahita, no parecían hechas por 
hombres sino por Angeles. 

Estudia a continuación la jusü 
cia en las r'egimenes liberales y la 
célebre teoría de la división de po
deres "una ilusión más en ei co
llar de utopias entretejidas por las 
ideologías liberales".... 

Alude después a la desviación 
del po:|?r Judicial entremezclán
dolo con ía política llevada a, efec 
to' por el Estado liberal. Recuerda 

>el pensamiento de Calvo Sotólo. 
"No existe la justicia política. Esto 
es, la política no puedo discernir 
la nisticia. Porque la política es 
pailón, represalia, parcialidad, frac 
cióu. Claro está, dice &l señor Au
nós,, que Calvo Sotelo se refería a ía 
política rural a la política con m i - ' 
nuseula de los partlídos en pugna. 

Eí ministro de Justicia se refiere 
despUé.g a la potenciación de la f un 
^on judicial en el nuevo orden 
Jurídico nacional. El Nuevo Esta
do, dice, que tan cuidadoso se mu-es 
ti'a en el desarrollo de las institu
ciones patrias, tiene una especial y 
^guda preocupación en. l o que se 
defiere a la formación de los jue-1 
W. En estb como en otros mu 
<ws aspecto de la vida nacional, 
«iente la nueva concepción española 
^ sus fervores enraizan con la 
i ^ 5 legítima concepción patria. Madrid. 
Jugamos a eiSa apertura de ios T i - dispone la 
«Unales tras una etapa fecutó&jría de Educación Popula: 
^ lehabiHtación nacional. Desde' 
a aurora misma de su doloroso 

^umbramieinto, nuestíra España [ 
«upo aliar ¡por designio supremo | 
^ei Caudillo, la acción reparadora 

las armas con la justicia. Siem-
íue el ejército español la colee- ' penderá desde la publicación de la 

citada orden hasta el 15 de Noviem
bre próximo. 

Los trabajos que concurran al prc 
mío nacional de periodismo " Fran
cisco Franco", versarán sobre el te
ma "-España ante Europa", debien
do presentarse a concu-rso un mtní-
mun cíe v inco artículos relativos a 
dicho tema. 

El tema para el premio nacional 
de periodismo "José Antonio Primo 
de Rivera versará sobre el traba
jo relativo "España ante A f r i c a d e 
bi}cnd,oi presentarse igualmente a 

joven logró dar la senisación ds 
ptónitud en el pensar y en el obnxr 
como este hérce juvenil de. nues
tra más honda admiración, bu 
pensamiento en lo que tiene de bá
sico ningún español puede recha
zarlo de plano. Las flechas que hoy 
por obra del glorioso Caudillo de 

o 1 1 e l 
A las luminosas alegrías de un 

Sol que alumbró los primeros actos 
del Milenario, suceden las apaga
das claridades de un cielo recorri
do por negras y densas nubes, en 
marcha hacia las hoces del Ebro, 
más el espíritu de la conmemora
ción es el mismo, y el escenario, 
se abre como en Arlanza bajo un 
soberbio aparato montañoso. 

Oña conocía ya en el siglo X, 
antes de la fundación monasteria1, 
el eco rumoroso de las aguas des
peñándose por ios desfiladeros del 

P o r T e ó f i l o L O P E Z M A T A 

lo las dulzuras del Tedeum des
cienden sobre los sarcófagos de ios 
condes fundadores Don Sancho y 
doña Urraca, de su hijo el infante 
Don García, rondado en plena j u 
ventud por la tragedia que segó 
su vida en el año 1029 sobre las lo
sas de San Juan León, que iban a 
presenciar sus desposorios con una 
infanta leonesa; de Sancho JI el 
Fuerte mortalnicnte ensangrentado 
en 1072 delante de los muros de 
Zamora, para cuyo cadáver una; 
nueva tumba se abrió revestida 

no Oca en las proximidades de su por la púrpura que fugazmente ha 
confluencia con el Ebro, conocía 
el denso pinar ascendiendo por 
taludes y roqueras, vestidas e im
pregnadas por el boj de sutiles aro 
mas, y gustaba en el sosegado ais 
iamiento, la plenitud de la paz, 
para lanzar el espíritu a las más 

España, integran el escudo nacional ¡inaccesibles aburas, 
se lanzan en todas direcciones a la i ^ ios días de triunfo, q«e el des

plome del caljfato cordobés, pio-
d.igaba a Castilla desjpués de la 

cional brotan, como puntos lumi
nosos de paisajes atormentados 
por desesperanzas, pueblos, iglesias,, 
granjas, montes y praderas, como 
dotación do la casa de oración de 
s;U hija Trigída y de los sepulcros 
de los fuertes varones que como él, 
presintieron las épicas empresas 
del pueblo castellano. 

busca de éspañoies de buena vo
luntad, para atraerlos por el am0" 
ai yugo del "servicio patrio y del 
deber colectivo. 

Y subrayando con cabal justesa 
la grandiosidad de estos ideales 
está Ha memoria de nuestros caídos 
sacrificados al servicio de España 
y de la Justicia. Nadie mejor per
trechados que nosotros para em
prender el • camino espinoso de la 
r<evalorización española. Tenemos 
un Caudillo invicto ai frente de 
nuestros destinos,' un Ejército úni
co en él mundo, una juventud en
tusiasmada por la idea de seguirlos 
en sus designios prudentes y sa
bios, una Historia exigiendo impe
riosamente en nuestras tareas el 
espíritu de continuidad, un día tor 
pemente interrumpido, unos muer 
tos gloriosos que nos ayudan des
de el ciclo a coronar lo más esfor-
zado de nuestra labor, y por enci
ma de todo amparando nuestro 
cansancio fecundo, derramando 
sobre nosotros ia divina luz de su, S ^ i i ^ ^ ^ i S ^ 8 , 
gracia, alumbrándonos el camino 
de nuestra redención, y la tareo 
de, nuestra redención, y la tarea 
mós a Dios, 

¡Arriba España! ¡Viva Franco! 
' Terminada su brillante diserta
ción el señor Aunós declaró abier
to el año judicial 1943-44. 

A continuación y siguiendo una 
costumbre tradicional, el minis&o 
se reunió en: un acto ínt imo con 
los magistrados.—Cifra. 

bía adornado su corona. 
Con los despojos de estos prín

cipes heridos por familiares yen. 
ganzas tomaron rumbo hacia es
te panteón trágico, los cuerpos es . 
forzados de los condes de Bureba 
caídos como los héroes en me;no-
rabies proeza.3 de esa dramát ica 
centuria y depositados postterlor-
mente en-el claustro gótico de lu
minosas armonías construido a. 

muerte del temible Almanzor, el principios deí siglo X V I por Simón 
Conde Sancho García nieto de áe Colonia. 
Pernan-González —magnífico cero- Bajo la floreal decoración' de 
bro en un cuerpo de hierro— fun- grandes arcos conopialeg, se levan
do el monasterio dúplice de • ü ñ a t4 la voz sonora de héroicos epi-
ei año 1011. Del privilegio funda- taflos, en ámbitos iluminados poa' 

ventanales de ingrávidas trace
rías, suspendidas en finas esbe'te-
cfs de maineles y animados en si 
lencios de piedra por variada y 
mutilada estatuaria adosada en los 
ángulos y en el arranque ascenden-
UJ de los nervios de las bóvedas. 

Entre la frivola y ligsra orna
mentación renacentista de las cu-

A ambos lados del Sagrario en biertas de piedra de las tumbas, re
ía Capilla Mayor, el panteón con- verdece la memoria de Alvaro Sal
dar conserva los restos de los des-< vadópes; victima de um combate 
ceiidientes del Conde Sancho Gar- contra los moros en 1037, del es-
cía el de los -Buenos Fueros, ence- ¡ forzado Gonzalo Salvadores, caí-
rrados en soberbias arcas de no-1 do en la traición de Rueda en 1 0 ^ 
gal de principios del sigilo X V I naja 
el dosel de magestuosos baldaqui
nos embellecidos de primorosas la 

de un cieio 
anubarrado nesbala sin penetrar 
por el ventanal emplomado de la 
Capilla Mayor, apenas si velada 
clHiidad arranca' algún, brillo a 
los oros barrocos del camarín pro
fusamente iluminado, mientras las 
sombras se oprimen en las arcas 
sepulcrales, borrando filigranas en 
agujas, tracerías y pináculos de ios 
baidaoulnos. 

Desde las alturas del coro bro
tan en armoniosos acentos ala
banzas a Dios. En místico vue. 

r r . a : « t : l o s " V f ó t é t i í o s | t f a q u 
i o s s o v i e t s e n e l f r e n t e E 

a d íwpñá ahmanaó opamn decidida méiéhmm 
a tadaá íaá mímiaé de Im (ji&i&aó íolc(twiqu*A 

Gran Cuartel general del FuhrííM 
El Alto Mando de las fuerzas ar-
m a (1 a s alemanas común i c a.: 

Viva ,activuUd de combate se re
gistró ayer, por ambas partes, en 
la cabéza de puente del Kuban. 

En el curso de vanos ataques sus tentativa 
centra el sector de Krimskalia, los cialmentc en 
bolcheviques han perdido 32 carros 
blindados. 

de penetración, espe-
os sectores de Kra^s-

noarmeiskoiye. al Sur y al Oe^te 
de Jarkof, en el Dessna y cerca de 

Al Sur y en el centro del frente 
•p\ .Este, el enemigo ha proseguido 

} m h q í í I r íe P i l i l o j l i i l i 
l i d s M l i n l l i S É I i l i i i P i i i i i i ' ' 

- De acuerdo con lo que 
orden de la Vicesecreta-

de fectia 
11 de Enero de 1943. el plazo: pa'a 
la admisión de trabajos .que han de 
concurrir a los premios naciona-es 
de periodismo y literatura "Francis
co Franco'1 y "José Antonio Primo 
ae Rivera'' en el presente año cem-

concurso un mínimun de cinco artícu 
los. 

Los libros que concurran al premio 
mjcional de literatura "Francisco 
Franco" versarán sobre el tema 
"Biografía de un español". 

Los libras que concurran al pre
mio nacional de literatura "José An
tonio Primo de Rivera", versarán 
sobre el tema "Novela". 

Los trabajos que concurran a les 
premios nacionales de periodismo y 
literatura, deberán haber sido publi
cados y editados dentro del pla^o 
comprendido entre el 1 de OctuVe 
cíe 1942 a 30 de Septiembre de 1943. 
Los artículos deberán (pij^selpta^seí 
por duplicado en la Delegación Na
tional de Prensa, sección de asuntos 
generales, y los libros que concurran 
al premio nacional de iliteratura 
igualmente por duplicado en la De
legación Naciona']) de Propaganda.; 

Kiifow. Han sido rechazadas '-en . .su 
mayor parte, en el curso de una 
enconada lincha. En varios puntos 
donde haoían sido practicadas br:-
chas, se han registrado contraata
ques alemanes. 

Han fracasado nuevos y duros 
ataques soviéticos aií suroeste -de 
Lelyi. a pesar ele haber participado 
en los mismos poderosas fuerzas 
de Infantería y de carros blinda
dos. " , 

En el golfo de Finlandia, unida-
oes de la marina de guerra han 
hundido una lancha rápida soviéti
ca,, y han derribado durante el com 
bate dos aviones , de bombardeo 
asaltantes. 

Eii él litoral de los territorios 
ocupados del Oeste y durante ias 
incursiones nocturnas aisladas dé 
hostigamiento sobre el terriitono 
-eptentrional del Reich fueron de-
robados tres aviones enemigos por 
las fuerzas de defensa aérea y cin
co aparatos más por las unidad-s 
de la marina de guerra. 

La ejecución de los . transportes 
en todos los teatros de guerra exi
ge de todos los elementos de trans 
porte las más altas reah^acibne-; 
AI .reparar las líneas destruidas 
poner en funcionamiento 
lincas, los soldados de 
cíe ferrocarriles y las 

y de] conde don Gómez, su hipj , 
muerto por Castilla y por su Dama 
en las llanadas de Caíndespir:,<ij 

jen 1117. 
hab ían-mor i r con gesto de vf-

ru eie^ancia, desdeñando con l a , 
¡ encendida fuérza de la. fé, la ten^ 
j tación siempre viva de pedir á l a 
. muerte su secreto insondable. 
| Fuera del monasterio hacia el 
j ángulo le la plazuela, las piedras 
| del pórtico blasonado y de la to

rre ds la iglesia mordidas por lum
bres de softes sirven, de -marco 
evocador a las estampas de los 
Coros de Castilla. Si las danzas 
llevan prendidas en sus giros 
acentos y ritmos de alejadas con 

| tíurias/ las melancólicas modula
ciones de las .canciones expenden 
per eT aimb'fmte, arcimas añegOíS 
de esas generaciones que antes 
que nosotros amaron tan ardiente-
mjente el suelo de Castilla. 

1N0 es pues un homenaje fune
ral el tributado a nuestros lejanos 
progenitores. La pompa esplende-
rosa de nuestro culto religioso, las 
canciones y danzas de nuestra tie
rra, se hermanan eni la milenaria 
evocación, glorificando a los hé-
roies que tan noble Castilla forja
ron y que tan bellas perspectivas 

' la abrieron, trazando a sus sucn-
! sores una ruta ideal, orientlada por 
1 el honor, defendida por la vir tud 

y alumbrada por la esperanza, que 
h a r á n dignas a las gentes caste
llanas de los altos e inexcrutables 
destinos señalados por el dedo de 
la Providencia. 

liares se distinguen,—Ivf<; 

o 
nuev,is 

ingenieros 
trepas au\ ¡ -

E s l o v ^ q u i a 
siMpende e l t r á f i c o ppf fa l 

c o n v a r i o s p a í s e s 
Presburgo. —Es'ovaquía ha sus

pendido el t r áñeo postal con A l 
bania, Italia, la República de San. 
Marino y la Ciudad del Vaticano. 

SOD hiiiiaí las í i i i 
M Bil (OH l\iwm 

Berlín.—Las relaciones del Reich 
con Dinamarca continúan en gener 
ral. siendo tranquilas, según se de
clara en la Wil^emstrasse, 

Los incidentes locales que se pro 
clucen aún. carecen en absoluto de 
importancia y en los círculos polí
ticos adjemanes se les achata a los 
agentes adycrsarioti f 

D I M i i m i i i W I I I j l I i l X ! EÍ* j 



E l D í a e n l a C i u d a d 
A \ r i p D Nuevamente acogió ¡g 

A X H í l t ' ciudad en su seno ai 
Caudülo. S. E . c| Jefe del Estado, 
fue orbjeto ayer, en su corta es
tancia entro nosotros, de numero-
sisimas demostraciones d« afreto 
por parte de todos los elementos 
i^epredeníaíjivos de l a ciudad y d^l 
públ ico borga iés en generad, par 
tiendo de i n c ó g n i t o con destino a 
l a capital de b s p a ñ a , después de 
comer en su palacio - residencia 
donde hizo un valioso donativo al 
gobernador civil para ios menes
terosos do l a poblac ión que éste 
¡agradeció vivamenéfc emocionado. 

L a j o m a d a uos trajo otras no
vedades, l ia feria do la Santa 
Cruz prosiguió con bastante ani-
macióxij en su segundo día, reaU. 
^ándaié como cJi precedente, n u -
isserosas transacciones, 

X ayer, con un magní f i co pn*-
^rama Que la banda do ia 61 I>i 
vis ión « i e c u t ó ma^istra lm^ti té . y 

tavo como digno colofón, la 
mW^rpretación del Himno a Burgos, 
que entre & e n t u s i a s m ó popular 
m ijepi^ió a i final durante tres 
yeces cozusecativas, coucluyeron tn 
«el paseo, del Espolón los concier
tos de m ú s i c a vierauVigos. Estos 
conciertos, que la citada banda, 
• ¡mtainente . oon la de la Academia 
de ingenieros, l ia venido ofre
ciendo durante toda l a temporada 
de w r á n o , h a n sido magní f i co 
^xponeí i te la pujajnte vitalidad 
musical • á© nuestra ciudad y nio. 
tuvo de deleite y admirac ión para 

'TEATRO PRINCIPAL. — 
IHoy. a ías 8 y n noche, pro-
sen t ac ió ti dé la Cótn'panía di 
revistas de la estrella Marga-
rlta ac-I Plata, con la obra "Las 
snuje^c^ -son- así". 

C I N E A V E N I D A . — Hoy, 
•en sesiones de. costumbre '* Da
mas de teatro". , 

C O L I S E O CASTILLA. -
Hoy; ."La florista de ia rc.~ 
na", por Alíredó Mayo. 

,los burgateses y forasteros en gc-

fia el sorteo del cupón fre-de-
celebrado el día de ayer, re«ultó 

1 r^núado Di número "jó. 
Comprad el cupón pro^iego» y 

Mitxibuiréia a una obra satriotií», 

• P E T I C I O N D E M A K a , - - P o f 
con Dámaso López Alvarcz, maes
tro jubilado de Aveieda <Orcns<:) 
y para su hijo don José , sargento 
de Infantería, ha sido pedida a do
ña Laura Lastra, industml de cAt̂  
plaza, la manó, de su encantado:» 
hija María Jesús. 

Entro los novios se han cruxado 
los regalos de costumbre, 

- O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O -
LOGICAS¿ Barómetro: A las sie
te de la mañana. 692.^; a las dos de 
la tarde,.693.9; a las siete de la Ur- . 
dé, 6993:5. 

Termó nt-tro: Máx ima a líi soir-
I r a . mínima a la sombra; i i \ y . 

Dirección y fuerza del viento; A 
las siete de la mañana. 3Sf. 6 K m . ; 

ilas dos de. la- tarde, E 6": Kftn; 
a las siete de la tarde. N . E . 6 K m : 

l luvia . 2,4, - - • 1 . 
Recorrido. 190 K m . i : 

P R B S E N T A C I Ó Dona Car
men Medina Jiménez, deberá pre
sentarse a la mayor brevedad posi--
Me en el Negociado de. Quintas de 
la Secretaría Munic.ij>aí, para cat?-
ri-ria de un asunto que. la interesa; 

U R C A S Q g t I B E R 
A prueba de robo, fuego y so

plete. 
Representante en Burgos: 
L, Uríbarri, Barrio Güncao , a^. 

Teléfono 2153 

N E C R O L O G I C A S . — E n esta 
capital ha fallecido., a los 85 años 
de edad, nuestro estimado amigo don 
í>eruardino G. Lopldana. teniente 
honorario lradic,lona|ista y antiguo 
>• • conocida industrial. 

Descanse en paz y reciban su apo-
ü.ada -esposa doña Anse:lma Pérez 
.Solazaba!, hijos y demás familia,, la 
expresión de muy sentido pésame. 

,—También ha dejado de • existir 
en esta población a los 78 años de 
¿$ad don Baudelio Gómez Gimfeuss 

acreditado ¡nduslral de la plaza ty 
particular amigo nuestro. 

Nos asociamos al duelo de J-U-S 
d c í c o n s o U i o s hijos y demás íarailia 
ucl finado. 1 • . ; j - ̂  

N o f a i Je E d u c a c i ó n 
N aciena 

M O V I M I E N T O D E M O G R A r r -
C O . — Naciraktlíots: Uábei OJt-ha 
Martíenz. Víctor Vivar Vciasco, MA-
ria González Gotiz¿lcz* -

JMoias miiuarcs 
Q U I N Q U E N I O S 

SG concede de. r.ooo peseta* AÍ 
comandante de Artillcrt* don Luja 
Chacón, ^lonso. con destino en ci 
Estada, Mayor dei Cuerpo de E j c r -
c-ito de Ksvarra., 
E S C A L A C O M P L E M E N T A R I A . 

Pasa a la escala complementara 
el teniente- efectivo, capitán provi
sional de Artillería don José López 
Araus. con destino en los juzgados 
militares de la sexta región. 

D E S T I N O S 
-Son destinados a la agrupación 

de tropas de Intendencia de sex
ta región, los brigadas don Vicl-';-
riano Rodrigo BriongoS. don Fran
cisco Penas- VareláV don José-Alón-. 

Alonso, don Victoriano Murcia
no Sánchez y don Antonio Casado 
.San José , y el sargento provislo'ial 
don Gaspar Revilla Aguado. 

A S U N T O D f L D I A 
Viendo casa, inag^iificA cone-. 

t rucc ióñ , eii la carretera, de F r a n 
c i a / con ampiaos bajos para in
dustria. S á e n s Santa Marta-
S a n J u a n 65. 

Procedente de" t e s t a m e n t a r í a 
7ei;de la casa-, con tc^as sus de
pendencias de cuadras y almacén 
n ^ , propia para industria, con 
llave en mano, sita en, Ví l iayuSa; 
carretera de Logroño. f 

P a r a informes el testamentario 
Manuel Ruera del R ió , Duque de 
la Victoria 3'-y 4. Burgc^. 

S E R A U C I O E S P A Ñ O L D E L P R O 
I - E S O R A D O D E EN^EÍTANZA 
MEDIA.—(Colegio Oficial de Doc
tores y •Liccnjciados co Ciencias y 
Filosafía y Letras dicl Distrito Uni
versitario de ValladaliJ.'—Sección 

de Burgos 
, Se convoca a todos los Doctores 
> Licenciados- en Cicriríis y Filoso--
fia y Letras- pertoaecienies al Co-
icjjio de Distrito de Valladoíid f̂ hoy 
integrado en el S . E . P . E . M . ) y re
sidentes en Burdos, aei cómo a los 
demás de esta capital que deseen 
incorporarse a este Organismo^ a 
una reunión que tendrá lugar en* el 
Instituto de E n s e ñ a r l a Media de 
Burgorí. él jueves, día 16 del actual, 
a las siete de la. tarde, para tratar-
asuntos do interés. 

V i d a e t e r n a 
S A N T O S D E HO-« 

Ss. Comciio y Cipriano n¿¿ 
Abundio pbr Eufemia vg.. Lucfei 
Kof^eho y Sebastiana mrí?. % 

Misa, con rito semidoble y co; 
encarnado de San Cornelio y Ciorí? 
i>o, segunda oración de Santa Euí í ' 
rma y comps. mrs. terctra A cun-'-
tis. cuarta por ía j>ar. 

Puedo dteirse niísa voth-a 0 
réquiem. • 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Témporas. L a Impresión de UÍ 
llagas do San Erancisco. Ss: P«<irf 
Ambués y Lamberto^ obs. Justin 
pbr. y Coloniza vg.. mes: ' . 

•Misa, con rito doble y color btajJ 
co db la Impresión de las- llaga*" 
segunda oración y evangeKo - últimi 
ue la feruv V I ; de las Témporas, ter
cera por la par. 

L a s ú l t imas novedades en ^It^t^rla 
e n c o m i a r á iteps^rt 

San IvkMk ü 

p r o p i e d a d d e d o a M a a u e l G o n z a l o G a y a , í i a y i f é v e n t a 

u n a b u e n a p a r t i d a d e P A L O M I N A v Utni i - i -én \ i a ; ) buena, 
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C o n t r a l a s a m a . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n 
Chalara S«aít-arÍK «ámerO \.VÍ\ 

'¡NECESITO casa con 
cuadpa, pagando más 

tíe 300 pesetas mensua 
ks . • rníormeSj Santa 
Clara, 19. segundo. 
A K R I E N D O un local 
o almacén de grandes 
diménsiones y s i t i o 
¿éntnco. Iiit'o:tnará en 
l5urgos. Gon-za-lo Me.r-
tada. Duque de la Vic 
toria' número 10 cuarto 

O C A S I O N Furgoneta 
1.000 kilos todo en re
gla, seis ruedas, buin 
eso. Santa Crua:, 3. 'ba-
io. •*-•• -
V E N D O coche Morris . m̂  „ 
7 caballos, cuatro 'pla
zas infotrims. Garage %% e d m t t f t * d e i J * b i é l * * é s l e me&fifHBi h m \ t k \ m t fe f s l « b NIMC 
1 arreg-a, oanz i^astor, 
26. 
C O M P R O ' caja tu-is-
mo 7 placas. Calera. 
10. bajo. 

A L M A C E N amplio ce \ $ 
ílemos erî  sitio cén-tri-
\o. Informes,. Ahnacer 
*¡es Sima, Laín Calvo, 
&2. I 
' A R R I E N D O dos ha-
ÍSitacionies para despa
cho o aírencia. Ra^ón 
¡Vitoiia. 10 Fotografía. 
L O C A L grande alqui-
do en Santa ' Óoroi ía 

( V E N T A Peugeot xo 
Ciarage Ruip:r. 

(Cenerat Mola, tx 
tV E N D O S E coche 
Servicio j públiccj, ga
s ó g e n o , cupo . í íasoü-
toa, ruedas seniinue-
ras . 8 , plazas. Infor
mes Agencia Quintar 
hill^. 

&E; V E N D E camione
ta "i'ioiord**, con gasó-
feno, ' ruedas Tme\-as. 
informes, " L a Tesore
raw. Illera. 
i / E N D O camión 3 H.P. 
;on gusógeno^ ctrasis 
argt>. 8 cübierUtó mi
li L-ÍIn nuevas y ca
ja. Informes.; S a n 

••Vancisco 33. .laJkrcs; 
; E / V H N D E N dos ga^ó 
;ea<>s en buen estado, 
irto "Masse" y "Ccge-
¿ij*, en Sargentea de 
a Lera, Mateo Man-* 
fe.. • ' s J 

M ftrtícolíi feexto SeS 
IffCFeto é e 14 «ta Mayo 
Él isaS ée toa i l i i a que 
!m e.mpres*« y pato-
t m esfcfoa ^%ado9 % 
Jtxlidtar de U Oficia» 
%a CoíocaclÓJa el por* 
soa&2 que aeceslte^ 
£OÍ patroroos ^ae S t a 

sate* á« lascrtar ú 
moaclo, ftcutSeroo & 
^ h a oficina donde 
rxifitcn inscritos dfcpa-
iíbl&« del oficio Qt» 
loa obrero» anuaciaa-
Swi ie han inscrito pr-s-
Hsmentfi «pj la dtatSa 
Dficiim do CoIocadSa 
conforma previene «I 

Decreto de 24 de Octu
bre de 193$, el QUS 

wímisino áeíermina qae 
t3 incumpllmScato 1 ido 
tfclsia/! obligacJorfeí teo 
«toirijf con, multan á* 

RO % 500 peseM 

"E N E C E S I T A N ofids 
ês do Carretería. V i 

toria, 60-64. Informes; 
Oíicirui de Coíocaci Sn, 
X>ESEO muchacha con 
buenos informes ur^en 
íes. Informes, Santa 
Dorotea. 3t Bar la Fe 
rro\'iaria. 
M A T R I M O N I O sin 
hijos necesita, mucha
cha, sabiendo su obii-
pactón, con iníorru^s; 
^oni fuea'ft ca-p-ií^h Ra-
ztó' Trinas 4 primera. 

A G E N T E I S producto C O M P R O finca de 1 
res publicidad y sus- a ÍO fahegas do tierra, 
cripciones. necesita a que linde con,, carrete-
comisión toda España; ra o río. que se en-
importante Anuario Na cuentre fuera de pu?r-
varro. Dirigirse, PubU tas 4e IB ciudad ski 
tidad Elso. Pamplona: ser más de dos kil V-
SE N E C E S I T A mecá- nictros. Oferta^. a 
tuco montador de co-Juan.Cr^iíSs de-Samo 
;hes. Informes en Vi - I^ommffo de la Caka-
'tona' 2 y OTiema" d e ( L a g r o ü o ) . 
Colocación. O C A S I O N veiulo ma 
N E C E S I T O oficíalas sederas usadas, tablas, 
pan bien su ctMigación vigas; piedras c^nK 

:tn Sastrería militar ca- c a s , , b i r a t ^ " Santa 
sa- Abad, Alons-o Ma.r DotP.t«a 30, prmcrx 
Ulle \^'^r-oT ^ * . ^ ^ N O O máquina m-
S £ N E C K S U A coci-duíítríál aspirador, bu-
ñera- Informe^. Saa > comedor y ; pa-
Lorenzo, 2 al 10., i .* ilic, gramófono, estu-
N E C E S I T A S E nfUcha fa y- salamandra, IIVJ 
cha ."y niñera-. Calle ie íí-rmea. Almirante Bó-
Juan Albarellos 11.0 7 Míaz, 21 i." izquierda. 
C H I C A para iodo st C O C H E véndese- para 
necesita, buen sueldo, dos .caballos, co.a-arreos 
Calle ck Miranda, Ca- cubierto, en buen uso. 

• sa deíi cine, tercero Tratar. Santa : María 
derecha, 4el Campo. .César Gen 
S A S T R E ; .V.-ü.cesíto to-
aprendías . Pwííc b 1-. a C H A L E T S con terre-
14-1Ó. León B-urgos. • no. vendiemos 80.000 y 
S E N E C E S I T A N do^ 100.000 pe.sctas. Agen-
criados para jabranzi cia CastriJlo.: Puebla 
en el Monasterio, ^e^- • 
Fr-esdeáM; í (.X'-i'-Uato- P I S O S llave en mano, 
ro). " \ ^cridemos. 26.OQO; 3S.000 
r^mm^mm* m wmm*m> y 30.000 pesetas. Afí«n-
^OmpTAK 7 vm***> cia Castriüo, Puebla. 
Nkigfta artículo miaáo xi. 
podrá rmá&m*, » < « 6 B V E N D O máquina de 
lo, dispuesto en U l ^ f r v c á b i r portátil. Sa ; 
g i3 iaci6a/ ' t i«eau. a « * íu.An 6¿ 4* derecha, 
yxir precie dxl So% dW 

«e&aíado M fe tamw ' B R r . A n u R : vendemos 
yimm̂  pisos nuffya corislruc-

V E N D O barato abmro muy ectmómicós; 
cuero sin estrenar. C i d « ^ ^ a d e s pago. Héroes 

V E N DO mil arrobas 
nva. • Migue Fernández 
Finca del -Kolloi. Tor-
Ciuomada (Palencia), 
S E V E N D E planta y 
piso; Razón: Juan de Va 
Ucjo, número 43. (Cru 
cero). 
P I S O S : Ocupar prijyie 
ro. Octubre, vendem^ 

.000 2,1.000. 2(y;oop 
75-000. • A.tí r c .ndados 
1S.000, 3 .̂000, 40.000 Co 
mer^ial Burgalesa, Sxn 
lander.. .10. • 
L O C A L para lechería, 
carreteria, talleres, con 
3.000 metros terrenos, 
vende Comercial Bu*--
g^ksa. 

V E N D E M O S tn-renos 
edificables con media
nería gran oportunidad 
para casas ccceiK'mii-" 
cas. Comercial Crtir^a-
lesa. 
C O M E R C I A N T E S : 
Per 50.000 pesetas, ven 
demos casas trea pi
ca con bajo dedicado 

« tienda importante. 
Comercial Burgalesa. 
V E N D O casa muy^bien 

iyituada^ dos p&mtaft 
desván y horno pa-na-
dcrci en la Venil la , ín 
io-imes.. Sombrerería, 8 
y 10, tercero. 
V E N D O varios pisos. 
llave en mano.' «1.000, 
ífl.ooo. JO.OOO. y 34.000 
pesetas, Sácna de San 
ta María. San Juan. 65. 
V E N D O bicioíeta de 
paseo caballero, sé«m-
rmevit.- San Fükrtt Ca 
¿cfia. 5-. f*rimíro: 

S E V E N D E N ga!nnas 
Leífhor, Pollitas • L©-
gohr y Castellana ne
gra. Prat-leonada y Rho 
de Island. Dirigirse, al 
a partado número. 138. 
(Burgos). 
C O B O S de la Molina, 
vendo íincas 18 íane-
gas d c sembratlnnv. 
Sáenz de -Santa María. 
San Juan; 65. . 
A P A R A T O radio ven 
do 'K; silla de niño: 
Concepción. 7, segun
do izquierda. 
CON íacilidaílcs á e 
pago rendo písc-s. nue 
va- construcción,. ci¡v-
co, •habitací.oncS; baño 
y servicios, en 55.000 
pesetas. Sáenz de 5an 
ta María. San Juan 

M O T O R V> caballa 
A8po revoluciones, hp 
binado nufe\-o. )'nfo-r~ 
mes esta Adanl.msrra-
ción. • -
M A Q U I N A e s erigir 
y -bicicleta caballejo, 
vendo. Razón, esta Ád 
nnnistracíón. 

«tetrlas. Blectro-M^ ^ , 
finarla* tmnsíormado- ^ ^ - - - S L E S . : . Calidadi 
res, conductores, bom-. y precios muy rebaja-. 

bas, "Eiu-Maqulnarta dos encontrará en La 
e-iéetnc», S. tu Tütóto- Econóniica, Verteralt-
EKS 23. Duranio. s-Imo Eranco 2t. • 

V E N D O donuUori-.; 
seis jnese: uso. y vanas 

C avadase ¡2.éÍ 

VENIX) ¿os JTbaiñcg 
ée ovejas y una pare
j a de novillas de dos cosas 
y medio a6o& JuKáa 
Manrique, VUlasarv-

P A R de muías lechal ^ y ic tor i f 19 
y par quincenííl V<¿TI- - '̂•í '^ílda.- De 
de Elentcrio Míng-ucz « , « 
en Castrojcriz. . Féfo l f iUtó • 
S E V E N D E - paja de P E R D I D A fcctvso de 
tr-gOi de cebarla y M cionamiento :í noro 
ytros. en-el M.onte de de Daniel Hernando 
la "Abadesa (carretera 
de Madrid). Burgas 

segundo izquü?rúu• 
V E N D O ¿ome<Íor- es
tilo vaScol D.u-qne de 

a b 

V E N D O s e t n 1 n u c v o s 
carros.. ' malacate. • ba- ^f^ff^g 
fiera redonda:y . puerta 
portones. mirador. 
Sanz Pastor. 24. broo. 

rueĝ a su dfvc»:U' 
X'iUalón^ . núnrc 
(S&i Podro).- • 

amplvac n ne 
comí-
socio-

¿oeio, DtDKW.3, y 
>' „ . ias se necesita. 

V E N D O carro scminuc j^pitalista .40.000. w ^ -
vo de varas con apare- i^f r4ra|ntimado 6% in-
>ada. Feljbilias Sastee.. ^ v r ^ oferta -es-tí-Ho .«is 
CiUeruelo de Abajo.. ^ Ad-minr..:rací6n, . a 
S E V E N D E N cuatro Cumcrsindo ..-Mariíne/.J 
cerdas de criar;, de- :-c p j ^ x o habitaciones 
sondo parto. .ei>, Oiy~ ^y-pesetas. aviaos, Ftr 

E'^tricio. P ' t rom orea 
ná-ndex. 
S E V E N D E carro 
Iníorme^ San Jujj.'íiíj 
17. Bar Paccmio. 

« M I 
COPIAS fe- Kté^ufttft. 
clsrsírs pftrtlmUcte, tu-
qiiliftec», ingí^i ífctía, 
oulfcura tenci^l 
'¿1. ForUi. 

lán González-. " 25-, dá-^ 
tlicado. Bar Armotáa. 
n i AB AJO domicirir.. 

d í a rtast Proporciopo; 
material, Coino^ pro*-
du.oc i to . I l u s t r a » 
Prácticas, Cor*cie W 

A S E Ñ O R I T A S c.tu- ñ a f w . 39. Mftíiiiíí 
liantes, cedo habiUctón ^ O F R E C E modisra 

para coser a dentiíá* 

m 
m f m m 

SB VEÍCDEN' tes- fSFQr 
>aflt del ni i t í t i© í. tt* 

i¿lo dormir. Santa Ch 
ra. 15 y 17. tienda. ¿¿¿^ ^ t a Ad-
O P I C I A L desea pie.v tninistracióft. 
nión completa, Pirefe- «i^EOALAMOS sramá-

riblc baño, teléfono, -.i fciw malta- oiez discos, 
íefarción.. Infc-rmes, c> ag-u âs regalA por CÍÍÍO 
ta Adminitsración. ocal. PueWía, 46, bajo» 
C E D E S E habitad Sn ote ¿ S & ^ f 3 » g 
para dormir o pendón tetas. J ^ ^ ^ ^ 
completa. R ¿ ¿ f e P»- Q V Z D W * PrtwDe, M 
remít í$ segundo. 



l o s d e p o r t e s 
n i ftWtfc Espasola 

Comité Rftgio^' numero 6 
NOTA OFICIA1, 

«¿te Comité Regional ha vonl-
, ^servando esta temporada, el 

'¿Zro de üc^ncáas soUcitadas y 
^ a d a s y el número de peticio-

desurnlnistxo de tubulares 
Poder Participar en las pruo-

K< oüe ban sido y estaii siendo 
^^limeiitada¿- todas ellas. 

r i número de licencias oxpedu 
Hala este año arroja la siguienVe 

^tótamier, 37; Burgos, 16, y Pa-
v.^ía 1 habiéndose- suministrado 
f tódós los corladores que lo han 
licitado- tubulares y de un mo-
»pnto a otro se entregararn los 
r X s para retirar a todos aquellos 
ate los tienen solicitados. ^ 

TambiéiH viene observando esle 
^nüté la falta de consideración 
v burla <íe parte de muchas corre. 
Wes a las organizaciones de prus-
¿Ts que .con el. mayor entusias
mo'se montan y a las cuales ha-
Zrx acto de .presencia muchos y 
^rt-icipfta en ellas poco mas de 
media docena, dando motivo con 
ello a que los organizadores de 
pruebas en lo sucesivo —y en vis
ta del poco inerés de los corredo-
re&_ desaparezcan aquellias, con 
lo cual sufrirá un golpe mortal t' 
ciclismo regional. • l" ft 

Ante estíe estado de cosas, oŝ e 
Cmnité Regional hace-saber por es. 
ta nota oficial, a tetóos los corredo
res con licencia de la U.V.E. ÍOÍ 
slíroicntes acuerdas: 

l.o Los Campeonatos regiona.es 
se disputarán' como se ha hecho 
oúbüco en la Piensa de Santander. 
Burdos y Paíencia y emisora ra
dio Santander en los dias 19 y 26 
del corriente én Ampuero y San
tander. 
i2.̂ —Todo? aquellos corrieres 
tue hari obtenido tobulafcs y aque-
« 9 5 '-que l a 
cti'cncs s-c íes CÍ 
tí. se reciban, ó 
los r-inencionados 
..3*-r-La Unión 
vaha., no puede • 
v.os corredores 

fienen soíiícit.adds y a 
-cgarán tan pron-
•en. participar í*n 
ampeotiato's. 
ele c i p C S c a I - s p r. -
asentir que ¡̂ ígu-
teftiran licencia v 

tubulares, para luego no participar 
a hacerlo en una-determinada prue
ba ron lo cual creen haber cuniplid'» 

4,°—«No puede consentirse pongan 
i'or disculpa el no hallarse prepará-
•\os por falta de carreras, cuando 
Un tenida pruebas y no han acudido 

ellas, y las fechas de los campeo-
ratos están aprobadas desde princi
pio de temporada. 
i s."—El Comité Regional, pasadas 
|»s fechas de; los campeonatos, to
mará acuerdas y sancionará a aqu-.4-
lios corredores que, sin causa justi-
ĉada, no hayan participado en ios 
mismos ni en las diferentes pruebas 
"fganizadds y disputadas en las pru-
¡n¡cias de Santander. Burgos y, I V 
fcncia. 
,6.D—E) Comité Regional toma to: 
'-ss oslas medidas para" cortar'el cá-
•f' bochornoso del asunto de los tu-
^ r « . tK-1 cual dará cuenta al Co-
Wk Nacional y tomará medidas ra-
ftcailea .pa-a ia: próxirria temporada, 
^ntander a 13 do Septiembre de 

t¿1 ^ ^ n t c . .Ricardo López Dó-

c i c u i m o 

La I vue l ta ciclista 

a las V i n i e g r a s 
El próximo domingo día 21 y or

ganizada por la Obra Sindical de 
E-ducaclón y ID-escanso 4e Logroño 
en colaboración con el Club. Cicu
ta Logroñús. tendrá lugar la I Vucl 
ta ciclista a las Viniegras, con un 
recorrido de 14.6 kilómetros. 

La salida de Logroño será . a jas 
echo horas y la llegada a las 1̂ 50. 

Se adjudicarán premios per un :o-
taj .de 4.550 pesetas. 

Las suscripciones se admiten has
ta el día 19 del corriente, a las -4 
horas en el dom-xilio social dt-1 
•Club Ciclista Logroñús y en las'ofi
cinas de la Obra Sindical de Edu
cación y Descanso. 

T E N I S 
••Ayer tarüe se celebraron dos 

partidos de individuaos; el pri
mero de señoritas y el segundo de 
caDalleroa r ° 

En el .individual de señoritas la 
sonora de Ba^terrechea ha vencido 
hagadameníc a la señorita Ccu-
clia Linier^ por 6-1 6-1. 

En ei individual caballeras, don 
óaivador Arlaá ha lirado una 
meiutoria victoria a costa de Una 
ao 'las revelaciones de estos Cam
peonatos: don José Luis Tinture 

La serenidad dei primero ha con 
trastado con ¿a movilidad del se
gundo, lo que lia. motivado una 
reñida iucha sin que hasta el final 
so haya visto a quiea iba a de
cantarse la victoria. Resultado: 
L6 6-3 6 3. 

Esta tarde tendrá lugar el pri
mer partido de dobitó señoritas 
que promete ser interesante. Em
pezará a las cinco de tarde y ]o 
•¡Ugarán lag sci:oritias Concha Ll-
niers^Tere. Liiüers contra señora 
de Bastiemtó%'a-señorita Margar!, 
ta Crespt . 

Lo actuol cosecho L A P R O V I N C I A 
J e c e r e a l e s e n b p o n a 

Avance estadístico de la 

reviste «Geres» 
La presCrtíiosa rê ŝtft de econo

mía aRTÍcola "CKRKS"' que se edi 
ta en Valladolid con carácter na
cional, acaba de publicar en el úl
timo suplemento inforniatívo un 
avance estadístico' de la actuar co
secha cerealista, siendo el primero 
que se hace, en España. 

W:C3£B.ES" en-el estudio estadís
tico, muy jnteresantc fy oportiuno, 
que ha llevado a cabo, calcula la 
cosecha de trigo en nuestrô  país 
en .20.130.000 de quintales métricos 
cont ra 29.540.400 del año antc rior 
Kn centeno calcula una cosecha de 
7,541.500 o sea mayor quería ante
rior, ya que aquella la cifraoa di
cha pub-Hcaciún en 6.556.700, pues 
indudaldementc se ha cultivado rrta-
\or zona, pero además ha .sido el 
cereal que ha ido menos mal., pu.-s 
ciertas tierras sin abonos no sirven 
más <iue para cultivar centeno. La 
cosecha de maíz .la calcula en 
4.380.000 quintales, alffo menor -que 
la anterior que ya fué corta. La de 
cebada la cifra en 15.50̂ .000 muy 
farockla a la anterior, porque si 
bien la actual ha sido mayoí- en fa-
nep:as, la merma ha reducido mu
cho ci pero específico de las mismas. 

La cosecha de avena la c-alcul.i 
•cu 5.517.400 contra -6.o¿i :80a que fué 
el año anterior, resultando bastan
te menor. 

La: algarrc crummosas cal 

F E R I A 

P R O V I N C I A L 

D E 

M U E S T R A S 

m 
L O G R O Ñ O 

DfíL 20 AL 30 DE SEPTIEMBRE 
(Ptetas d© San Mateo) 

Su « h M U E B L E S T U P I Z ^ P O S 

4 T A L L E R E S L A R A 
'̂ ERAllSIMO, 13 a f 7 TELEFONO 1.322 

cuta ''Ccres'* la cosecha en- nnas 
;x>o.ooo quintales métricos; la de ha
bas en 680.OOO, la cte yeros en cien
to venticinco mil; judías I.TOO.OOO; 
garbanzos 550.00; lentejas 125.O00; 
muelas o almoria-s 175.006; vezas 
100.O00 y ¿uir-antcs 200.000. Î c to
dos estos granos sé ha hecho mu
cho menos cosecha que la anterior 
que ya fué corta, 

La cosecha de patatas la calcula 
••" Ocres" menor que la pasada, apc-
sar de su gran xona. pero el tiem
po contrario y el escarabajo del en
carnado restó muchjf y 'stiponc que* 
no pasarán este año de 45.boo.OOb 
de quintales contra unos 62.0O0.000 
que se lograron el año anterior. 

L^s cuadros estadísticos compa
rativos que publica dicha revista 
uOcres" son muy interesantes, es
pecialmente el que señala las cHras 
cosechadas" de trigo en España en 
todo lo ique llevamos dé siglo. 

Felicitamos a la revista "Cei-es'* 
por su trabajo oportunô  puntual e 
interesante y especialmente al di
rector-propietario de dicha publi
cación. 

^ • • -"T 

Las fiestas de Arando de Duero 
Se vienen acsarrollando las fies

tas de acuercio con & programa 
que «i público conoce. 

I-a reUgriosidad del domingo re
vistió solemnidad inusítíada con 
una afluencia de gente, <jue sin te
mor a equivocarnos podemos aftr-
mar, superó a la de años anterio
res, siendo de notar que de año 
en año va aumentando en espíen, 
dor y en coníluencia de personal, 
io que demueótra bien palmaria
mente, la gran, devoción que arlóte 
a Nuestra Señora 1̂  Viíéen de las 
Villas. 

Loa conciertos públicos, que. fe 
celebran como en años anteriores, 
asi como los bailes, tienen escasos, 
adeptos ya que les supieran en 
atractivos los privados. 

Los conciertos y baiies de "La Ter 
lUlia", "Casino artístico" y Fron
tón Arandino, han dado un resul
tado superior a las previsiones 
más optimistas, por lo que folici -
Sanios a todos sus directivos y or
ganizadores. 

Lás corridas ya las conocen 
nuestros lectores por haber sldc 
hechas públicas. 

En el Teatro Principal 1 vHne 
actuajido . la magnífica Compañía 
de comedia de Mary Delgado, gen
til artista cinematográfica, que la 
integran actrices y actores do gran 
relieve en la escena española, en
tre ios que . destaca el galán Víc
tor Meras. Asimismo son dignos 

de mención ios fines de fiesta clí 
Mari Delgado. 

En el TeaUo-Cine Aranda, ac* 
túa la gran Compañía de come, 
dias selectas Gaby Ubilla, estre
lla sud-aínericana y en iá que figu
ra el gran actor cinematográfica 
i-iclipe Fernán Suar. También me
recen ser citados los fin de fiestas 
de Gaby Úbilia. 

tos fuegos acuáticos han resu*-1 
tado muy oonltos en. los dos días. 
Los festejos de hoj^ han ésVado 
concurridísimos, con la particúla» 
tlclad de que cuando se estaban pe-
leoranao las cucañas acuáticas'en 
el río Duero y cuando mayor era 
la í>f?iomeraci6n de público en. el 
puento ŝobre el río pasó Su Exce-. 
lencia el Jefe del Estado, el Genera 
lisimo, que tuvo que acortar la 
marcha siendo aclamado con en
tusiasmo por el numeroso público 
allí congregado; 

A última hora de ayer se cele
bró el concurso de jota, de cuya 
resaltado ya daremos cuentía, 
E L PESO DE LOS TOBOS 

Peso de los -toros lidiador los 
días 13 y 14 resiepctivamente. 

Toros de don Eugenio Ortega, de 
Añover ídel TÍÍ(ÍO: 196, 199, 193, 
247, 191 y 205 kilos canal 

Novillos de don Ramón Ortega 
Sánchez, de Aianjuez: 161, 153, U8( 
161, 152 v 166. 
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ep geaeral Fiiiírij'a«J Barnices, Colores y cuanto desee, 
rcaacionaíio coiia el ramo de Drogueda. encentrará en 

D R O G U E R I A M O D E R N A 
San ^naa 65. teléfono 1791 

Frenfî  Belesaclón de- Hacieníia 

C o s e c h e r o s d e f i n o s 
1 lOs^S^"1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ganaréis dinero. KL JVIAYOR SURTIDO 
i ̂  PRECIOS. Grandss existenclaii de todas laa cabldai 
1 ^ d T ^ DI^0^MOfí DE orjASION x ^ d o ^ Bocoy castañí 
viUaí!L. 650 desde 105 P^taa unidad. Tonelería DávUi 

1005 5> L. Elación, 1 VaUadoOid. ^ ^ 

M He \ \ \m m á 
E l «Nomenclátor de España» 

Madrid.—-Acaban, de aparacer 
los cuaimas provinciaí&s del 
"Komenclator de las ciudades, vi
llas, lugares, aldeas y tíemás- en-
ííidades de población de España", 
correspondientes a Sevilla, Tarra
gona, Baleares, Guadaiajara, San
tander, Cáceres. Avila, Las Palmas, 
Aíava, Valladoud, Málaga, Jaén y 
Huoiva, que, con los nueve ante
riormente editados, que soni: San
ta Cruz d Tenerife, Madrid, Paíen
cia. Toledo, Barcelona, Teruel, Al
bacete, Güipúzcca y Logroño, com
ponen veintidós provincias. 

Al frente de cada uno de dichos 
cuadernos, aparece un) estudio, re
dactado por el provincial de 
la sección <ie Estadística de la Di. 
rección General y contiene índice 
propio que facilita grandemente 'a 
localizacióiv muivlcipal de las en
tidades que contiene cada provin
cia pudiendo estudiarse al deta. 
He ia relación alfabética de enM-
dades por municipio, y, en cada 
una, su categoría; distancia, edi
ficaciones oara viviendas y otrjs 
usos, cílasiíicados por plantas, y 
ias poblacions de hecho y derecho. 

Es de gran interés esta obra, 
editada por la Dirección General 
de Estadística, afecta al Miniad-
río de Trabajo y que ha venido a 
facilitar la consulta y estudio de 
esto aspecto de la Vida nacional, 
la. cual, una vez terminada su tm-
bUcsción figurará entre las nria-
cmales -oue. con caráetter ofíc'al. 
v^r»en ofreciéndose a ia opin'.ón 
pública. 

V i l í a p c s y o 
ViBITA PASTORAL 

E l día 25 de Agosto, en nombre 
de Su Excclerjcia el señor Arz
obispo doctor Cas-tro, procedente i 
de Burgos y en, Santa Visita Pas • • 
toral, llegó a este villa el Excmo. \ 
Sr. Obispo Auxiliar Dr.-Lloren te, 
acompañado de su secretario patr. 
ticular y el de )a Santa Visita Pas
toral, párroco de San Gil. Poco an. 
tés de la hora del tren había lle
gado a la estación una comisión 
integrada por los señores párroco, 
alcalde, juez de Instrucción y den 
Julio Dányiia. 

La pluma embriaga por profun
da y alta emoción es incapaz pa
ra describir la realidad del verda.l 
doro y apoteosico recibimiento ciú:-' 
pensado por Villacaryo a quien 
venia eíi el nombre del Señor. Vi- \ 
Uarcayo se desbordó y vibró en de
lirante y frenético entusiasmo, rin. 
diendo sumisión y pleitesía a tan! 
ilustre y agregio huésped. Seis días 
grandes, extraordinarios y solem- j 
í^es. Seis días de fé, amor y re. ¡ 
pa^ación. Dias santos en los que la 
p a ^ r a persuasiva y apostólica 
del Dr. Llórente enfervorizó a ios 
eorazones y almas de Viliarcayo. I 
Por su vista .de Escuela^ y Ayunta 
miento; por la función eucarística 
de la noche, y por modo singular 
por la misa episcopal en la que las 
comuniones Jueron verdaderamen 
te extraordinaria. Momentos subi
mos en ios cuales las almas caldea 
das ardían en amor al Señor. Todo 
fué grande, divino. La villa engala 
nada con sus mejores colgaduras; 
las calles perfumadas y sembradas 
de ricas y fragantes flores; la ban
dera izada en el Ayuntamiento; la 
¿alce y jubilosa voz de las cam
panas anuncianidb la llegada de 
S. E. y los arcos triunfales y es
pecialmente ei que se levantaba,; 
con esbeltez sin igual, en la Aveai-; 
da de Calvo Sotelo donde la mul
titud coa sus autoridades y niño^, 
estaba ávida de ver a S. E., quien 
apenas descendió del auto fué sa
ludado con vivas y cánticos en
sordecedores, dlrigiéndese, acompa
ñado de las autoridades y la ban
da municipal ai Santo Templo y en 
el que bajo palio, llevado i)or el 
elero del Arziprestazgo, dando 
principio a la visita del mismo. 
Una vez más quedó proclamada 

solemnemente la religiosidad j pie 
aad de Viliarcayo, quedando im
borrable recuerdo de. t&n benefi -
cioea y grata visita la que Villar, 
cayo avaló con el grito sublime 
de urj solo rebaño y un solo Pas
tor. 
NECROLOGICAS 

En la tarde del dia 30 a ios 02 
años do edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos y tras li
gera enfermedad durmió placida-
mente en la paz del Señor el in
dustrial de esta, don Marino Pa-
>aein Vicente. Su consolacción a la 
úitima morada ha constituido una 
gran manifestación de duelo; pues 
eran muchas las buenas amistades 
de .que gozaba. Reciba nuestro más 
sentido pésame su desconsolada 
esposa doña Feliciana Angulo y 
demás familia. 

El día 2 tuvo lugar el primer ani„ 
versarlo por el alma de ¡doña Ju
ila López Linares Ruiz Cuevas 
viuda de Alonso de Poirres. La asis 
tencia al mismo fué numerosa. Con 
t^n triste motivo' reiteramos a sus 
hijos don Avoiino Porres y don 
Juan Cruz y demás faihilia eí más 
sentido pésame. 

OOSID" 

V e n á © 
ICÍ.w1, cüatro pisos y un so-taban... 
co, calle de Sombrerla, 17 y 19, 1.° 

TRATO DIRECTO 

i A V I C U L T O R S S l 

Ave*. M JÍSS* Antonio, ftfe rn^.v 

H e r n i a a o s 
íEl aparato PROPULSOR AUTOMATICO HERNIPLA para itá 

contención de las hernias, cventraciones. estómago caícío, i U 
6ón movible, se adapta al cuerpo sin producir la menor moiMUa. 
ejerce sus presiones sin tirantes bajo nalgas sino por medio del reí 
guiador automático que permite graduarla y fijarla en la dírec-
dón conveniente VISITA fen BURGOS el día 17 en el c i í f c o ^ o 
del Dr. Antonio Viejo Julián, c/ Espolón n.o 16 NoU- En Soria el 
día 16. Dr. Carlos G. Cortés c/ (^neral MO¿ n ° err-' bafo m v t e t 
crlpción facultativa. Visita de 10 a 2 lamente C o r S ? u ? c i K 
Despacho GABINETE ORTOPEDICO H B R N ^ A v d ^ J ^ totJ 
alo. 536. Barcelona. .(Censura Sani-taria u p %smi 
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(Viene de tercera página) 

sistencia. bajo la protección de su 
arti l lería naval p ióx ima a la cos_a. 

La Luftwaffe ha atacado, sin ••es 
canso a la flota enemiga des des
embarco. U n transporte de 4.000 
toneladas ha sido alcanzado grave
mente; otros 5 buques de mediano 
tonelaje resultaron también alcan
zados por bombas de grueso cali
bré . '.. . N " . . . 

Lanchas rápidas alemanas torpe
dearon a un crucero enemigo .y 
apresaron dos veC}eros motorizados 
italianos.—Efe. ;•. 
L O S A L I A D O S C E D E N 1 ; 
TERRENO :—: \ 

Cuartel general aliado del Africa 
del Norte.—Las fuerzas a-hadas ce
dieron terreno en Saierno en las 
p í t imas horas de Ja tarde de ayer. 
TAN SOLO 140 KILOME
TROS SEPARAN AL OCTA
VO Y QUINTO EJERCITO 

Argel. — Ei corresponsal de la 
Agfencla Reuter anuncia que ei 
octavo y «1 quinto ejércitos están 
¿separados solamente por una dW 
tancia de 140 kilómetros escasos, 
En el día dé ayer ia batalla de 
la cabeza de puente de Saierno fuó 
sangrienta y se cree que las pér
didas .son elevadas por1 ambas 
partes. Durante todo el día los 
alemanes realizaron constantes 
contraataques, apoyadas por im
portantes fuerzas acorazadas. 
EN LA BATALLA D E SA-
LERNO PARTICIPARON TO 
DOS LOS TIPOS DE AVIO
NES ALIADOS :—: :—: : 

Cuartel general aliado del Af r i 
ca del'Norte.— Todos los tipos de 
aviones aliados, desde "Fortalezas 
velantes" hasta "Spitíires" partici
paron en el ataque concentrado 
realizado ayer en, el campo de ba 
talla de Salemo.™ Efe 
EL OCTAVO EJERCITO HA 
AVANZADO 40 KILOME
TROS EN 24 HORAS :—: 

Landres.. — Radio Argel ha de
clarado esta noche: 

"Ai Sur de Saierno los alema, 
laes emprenden ataque tras ata
que. Numerosos, tanques alemanes 
han sido destruidos; una unidad 
norteamericana ha destruido 13 
tanques alemanes en 24 horas. El 
V I H iejérclto l ia avanzado cua

renta kilómetros en las úl'tíimas S4 
horas".— Efe 
LA SITUACION ES UN PO
CO MAS FAVORABLE PARA 
LOS ALIADOS :—: :•—: : 

Argel.— "Continúa la encarni
zada batalla de Saierno, si Dien 
la situación es un poco m á s fa
vorable para nosotros", dice el 
jportavoz deí Cuartlel general 

aliado en Africa del Norte. 
El octavo ejército —añadió— 

continúa acortando a marchas for. 
zaoas • la distancia que le separa 
del quinto ejército y ha sido ya 
reducida a 105 kilómetros. 

""En Saierno —dijo por último -
las tropas americanas han logra
do acortar sus líneas y reforzar 
sus posiciones para resistir mejor 
los ataques enemigos".— Efe 
ROTURA DEL ENLACE EN
TRE BRITANICOS Y NOR
TEAMERICANOS :—: 

Berlín.— La Oficina InternaclD-
nal de Información comunica con 
respecto a los combates en el 
sector de Saleuio: 

•Ha sido roto el enlace entre los 
británicos que Ée encuentran en 
â ciudad de Saierno y los norte

americanos que sostienen la cabe
ra de puente meridional a pesar 
de que en ias úl t imas horas de 
*a tarde de ayer se reavivó re
pentinamente la resistencia de los1 
norteamericanos con el apoyo de 
numerosos barcos de guerra. 

Los aliados sufren pérdidas ex 
traordinariammte elevadas y no 
es probable una reanudación de 
operaciones ofensivas de gran es
tilo, a pesar de los refuerzos 
transportados durante" ía noche a 
la cabeza de puente norteamerl • 
cána. 

Los alemanes se encuentran, en 
su mayor parte, en posiciones ele
vadas mientras que los restos de 
las formaciones norteamericanas 
se ven cada vez más estrechadas 
en el terreno ilano, y en parte pan_ 
tanoso. 

- Mediante un contraataque, las 
formaciones aiemanas lograron, es
trechar ei anillo. de cerco y re-
cnazar a los norteamericános ha
cia la costa.' 

La sitíuación. de los norteameri
canos es t an difícil que han podi
do ^er trasladadas metódicamente 
tropas afemanas al sector britá
nico de Saijerno. No han sido re-

E l C A U P I L L O r e g r e s a 
a l p a l a c i o d e E l p a r d o 

(Viene de primera página) 
E l . J E F E OEÍL ESTAIK), 
EN BURGOS :-: :-: 

Ayer a primera hora de la tarde 
y proveniente de San Sebast ián, hizo 
su entrada en • nuestra ciudad, el 
Caudillo de España , General ís imo 
Franco que se detuvo para almo--
zar en el Palacio de la Isla, conti
nuando su viaje seguidamente.. 

Los edificios, tanto oficiales como 
-particulares, de las calles que había 
ae recorrer el Jefe del Estado hasta 
fu residencia aparecían engalanados 
con banderas y colgaduras.. 

Desde bastante tiempo antes de 
!a hora señalada como probable pa-
1a la llegada del Caudillo el público 
comenzó a agruparse en'distintos ?u-
gares del trayecto. Calurosas ovado 
res jalonaron el paso del Generr\!í# 
'Simo por las calles de la ciudad. 

A las dos menos cinco hizo S. E. 
su entrada en el Palacio de la Isla 
y la gente congregada en los alrede
dores le splaudió con gran entu
siasmo. 

Franco, que venía acompañado de 
fu esposa e hija y de los jefes de sus 
Casas civil y mil i tar , fué recifhtdo 
on Ips jarc ínes de su residencia por 
el caípitán ^eneraV iJjt)er?no! ide l a 
sexta región, general Los Arcos; por 
el jefe provincial del Movimiento y 
gobernado*" c iv i l de la provincia, 
^amarada YUera; por el alcalde fíe 

]Á ciudad, camarada Gómez Escola:; 
presidente de la "Diputación, genera
les Gorgojo y Diez de Rivera, presi
dente y secretario de la 'Auidiencia. 
delegado de Hacienda, representa
ción del Arzobispado y otras auto
ridades. .•• ' . 

E l Caudillo conversó con las per
sonalidades citadas, re t i rándose des
pués., a almorzar. 

Alrededor de las cuatro de lá tar
de cont inuó su viaje, siendo despe
dido por ci gobernador civil y alcal
de de la ciudad. 

A I paso del coche de S. K. las 
gentes manifestaron a este su afecto. 

UN DONATIVO DE SU 
EXCELENCIA :.: :-: :-: 

E l Caudillo Franco ha en 
tregado al jefe provincial del 
Movimienfyj 5.000 pesetas para 
que ¡sean empleadas por éste 
en Jaqjuellos fines benéfico so
ciales que crea más oportuno. 

E l jefe provincial dió eme-
clonado ias gracias al Caudi
llo y prometió así hacerlo. 

Se publicará en momento 
oportuno su distribución. 

E L C A U D I L L O L L E G A A L 
F A R D O :—: : — r :—: 

Madrid. — Procedente de San Sfí-
t a s t i án llegó a las nueve de la no-; 
the de hoy. al Palacio de Ell¡ Par
do. S. E. el Jefe del Estado, acbnt-
l-añado de su esposa, hija y séquito. 

cibidos nuevos detalles sobre las 
operaciones en este sector, pero se 
sabe, sin embargo, que los britá
nicos han sido rechazados aún 
más dentro del estrecho territorio 
de Salemo que defienden y que se 
hallan sometidos al fuego concén
trico de las armas pesadas alema
nas. Ltesde hace dos días ias di
visiones br i tánicas no han empron. 
dido nuevas ataques contra las 
lineas alemanas de cerco, lo que 
permite deducir que sus pérdidas 
son extraordinariamente elevadas" 
CONTINUAN LOS VIOLEN
TISIMOS COMBATES EN 
UNA FAJA DE TERRENO 
DE 40 KILOIviLTROS :— 

Argel,— Las columnas avanza
das del octavo ejército británico 
—dice .el corresponsal de la Agen^ 
cia Reuter en el Cuartel general 
aliado de Africét del Norte-— avan
zan hacia el Norte: de I tal ia a 10 
largo de la costa occideatai con 
el fin de atacar de flanco a la$ 
fuerzas del mariscal Kesselring, y 
se encuentran a unos 110 kilóme
tros del quinto ejército que com
bate encarnizadamente en Saier
no. : -

Durante la Jornada de hoy han 
continuado los violentísimos com
bates en la .estrecha faja de te
rreno, de una longitud de 40 kiló
metros, que separa Salemo de 
Acrópoü, donde ei ejército del ge-, 
nerai • Clark consolida sus posicio
nes. Los comiaataques alemanes, 
lanzados de las alturas que domi
nan la. l lanura de Sa'erno, han 
obligado al quinto ejército a reple
garse a A-tavilia y Albanella. Sin 
embargo, informes llegados ai 
Cuartel general dicen que las tro
pas aliadas han avanzado en otros, 
puntas. Constantemente llegan re
fuerzos a las cabezas de puente. 
Las flotas aéreas del mariscal Ted-
der han realizado más de dos mil 
vueles sobre los, campos de bata

lla d-e Salemo y han realizado al
gunos ataques análogos a los que 
precedieron al asalto final de Tú
nez. 

Lá situación del quinto ejército 
—añade—• es difícil; pero las tro
pas bri tánicas y americanas del 
general Clark rechazan vigorosa
mente los contraataques de las 
fuerzas blindadas alemanas, fis
tos han hecho formidables esfuer
zos para dividir en dos partes el 
quinto ejército y tanques "Mark V I " 
y "Tigres" fueron lanzados en o^a 
das sucesivas contra la cabeza de 
puente. Ambos contendientes lu-
chan denodadamente para man
tener sus posiciones. Esta lucha 
iz es más fácil ai mariscal Kesserl-
ring que al general Clark, ya que 
todos los elementos que éste ne
cesita, han de llegar por el mar. 

En el extremó Sur de I tal ia 105 
alemanes se repliegan rápidamen
te. En la reglón de Tarento los 
italianos cont inúan ayudando a 
ios br i tánicas y 300 prisioneros de 
guerra aliados, de los cuales dos 
eran generales» han sido liberta
dos.— Efe 

CONTINUAN ENVIANDO RE
FUERZOS LOS ALIADOS A 
SALERNO ; : :—: : 

Londres. Numerosos aeródre. 
mos-italianos han , sido conquista
dos .por . ias fuerzas del octavo 
ejército, ha dicho la radió dé 
Argel en una de sus emisiones. Co
mo consecuencia de estas conquis
tas —anadio la radio—r las tropas 
que combaten en el tactor de Sa
ierno podrán ayudadas, por M 
aviación aliada. Formaciones na-
vr/.es aliadas han apoyado igual
mente a las fuerzas terrestres. La 
flota cont inúa enviando refuerzas 
y material aliado a los combatí-Vi
tes. Violentísimos combates pr-í-
siguen en un sector d^ unos cua
renta kilómetros. 

Se la POÍ Uoaiaiaioii. 
mmm u lu 

San Sebastián.— E I Min 1 
de Jomada, que durante W í J 
temporada veraniega ha v 
ejerciendo su cometido en t a l ^ 
bastían, va a regresar a M Í ^ 
dando por terminada su m i ^ - ^ 
ia capital donostiarra 0n 

Asimismo, en estos días irá« i 
gresando a la capital de pJi 1 
los ' representantes dipioml?-i * 
que han permanecido en esta 
dad los últimos meses. 

« d e u ] " 

f 
E x t r a ñ a c u r a d o 

n i ñ a d e d o c e « ñ o s 

Alicante. — Se ha registrado 1 
ex t r aña curación en h. much^ 
Josefina "Bonmati Gonzalvez 
í ñ o s . enferma de una pierna'dur 1 
más 'de cinco meses, sin que U4' 
dicos hicieran ' dignóstico. Hace '11 
eos _día3 fué reconocida por 
pecialista. que apreció 'principi0s ^ 
tumor blanco y prescribió corm^! 
quietud sobre un:' lecho de talXf 
con un gran peso en la pierna dol 
rida. Asi debería permanecer dul 
le ocho meses. 

Llevada la muchacha al puebla 
Santa Pola, coincidió su llegada 
fas tradicionales fiestas de la p^' 
na. la Virgen de Loreto. Cuando ! 
saba la precesión por debajo de 
casa de ia enferma, és ta pidió a] 
Virgen • paciencia para soportar 
enfermedad/ Poco después se i; 
CtKenta de' que tos ddlorcs había 
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cesado y de que podía mover jcio 
pierna. L o s ' m é d i c o s en nuevo reí 
p.ociniiento. no encuentran nada l 
gico para ia curación. La muchac 
lia ido por su pie a Ija capilla deíresi 
Virgen y. hasta^ahora. puede aíuiípro 

íes 
X 

ma 

srn do le ré 
La abuela materna' de esta m 

también a los doce años, curó-i 
ceguerg, tola!. Acudió a la inb 
Virgen de Loreto y cuando salió 
la iglesia GC hallaba curada, de 
que entonces se levantó acta. 
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Madrid.—Err ia corrida de .fefoii 
celebrada el día 13 en la plaza 
Saiamanca, y por falta de 
en las reses üdiadas, Üe ha stf^ir 
mípuesta por ia autoridad g i d W 
nativa al ganadero doña Carií^ ' 
Cobaieda Marcos, viuda de-Gap^J 
che, la multa de mil pesetas. 

f u e r z a s b l m d a d a s s o v i é t i c a 
i r c a i d a s p o r l a s t r o p a s d e l R e t e 
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E n e l s e c t o r m e r i d i o n a i d & I f r e n t e rus 

L o s b o l c h e v i q u e i a l o c a n c o n u n a J o r o s o e s t i a o r e i n o r r 

Benlin:—Se'gún camuti^ca jlii Ofi
cina Internacional de Información 
los combates del sábado úl t imo en el 
Sur del frente oriental se caracte
rizaron por el movimiento de des
pegue de las tropas alemanas. Estos 
movimientos obedecen a la fuerce 
pres ión soviét ica que se manifiesta 
en diversos puntos del frente y que 
amenaza de nuevo el flanco de las 
fuerzas alemanas. Siempre que los 
bodicheviques han pasado al ataque 
han sido rechazados pero un moti
vo de a t enc ión del mando alemán 
es que los soviets operan contra el 
ala dereclia del frente sur a lemán, 
sin constituir centros de gravedad. 
Los contrataques alemanes se di r i 
gen contra los elementos adversa
rios avanzados en flecha y prodi
guen con éx i to contribuyendo a 
anuVar el ritmo, compresor de la in
fantería soviét ica . Más al Norte, ^n 
el centro del sector meridional. las 
meneas blindadas soviéticas, cerca-
oas. Gompue&tas por un cuerpo 
b 1 i n da do - r ef o rz a d o con el e m e n t o s 
oe infanter ía y motorizados, han 
efectuado violentas tentativas para 
escapar. Las pérdidas , en, hom-bres 
y en material. ' qpe l ian sufrido los* 
bolcheviques son ticvadkimas. 

A l suroeste de Jarkof, la presan 
^jererda contra las' posiciones ale-1 
manas fué en parte tan'violenta que 
tos alemanes prefirieron replegarse 
con el fin de responder más viva
mente, después- de concentrar re
fuerzos; los alemanes perdieron cua-j 
tro carros, en tanto l o s . bolchevi- ' 
ques perdieron treinta y tres. 

Cerca de Pcrekop. en la región al 

Oeste de Jarkov, los bolcheviques, 
de . t remía carros con los.que .ataca
ron t dejaron des t r u id os s ob re el t e-
rreno^ diecisiete. Sus ataques fraca
saron por el fuego de la artillería 
alemana. A l Noroeste de Jarkof los 
combates defensivos sostenidos por 
las formaciones alemanas, prosiguen 
y no han abandonado en ningún 
punto su linea principal de resisten
cia. En. la cabeza de puente del 'Ku

ban la actividad soviética se 
tensifteade. Ks . prmo-ipabnente c« 
Ira Novorosisk donde han. puesto < 
Únea sus refuerzos. En un^J?^ 
los- alemanes se han «replegado i 
un vasto conjunto de edificaeí 
l imítrofes con la ciudad, t e r m i n é 
por rechazar sus ataques. LOÍ 
bates fueron de una extrema t : 
za.—Efe 
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m* l e h í » « j t i u l w e l * » d e p i n g ú n m o 

Tokio .—La oficina de Informa
ción del Gobierno japonc-s ha pu
blicado esta, mañana el siguiente 
comuñicad-o: ' 

" E l Gqbrerno del Japón y el Go 
bienio del -Rcieh declaran: la trai
ción del régimen de Hadoglio no 
ha anulado, de ningún modo. < 1 
Pacto Toparí*ito que cont inúa v i 
eren te .sin modificaciones. Los dos 
gohicnv>s t:síán dcckl^los á con-
tinar la guerra hasta la iñcto ^a 
final, con todos, los medios de que 
disponen ,^-Efc. 
S A T I S F A C C I O N E N TO-t \ 
K I O : :—: : _ : •: : 

Tokio.—En .los medios polít icos 

Sa 
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japoneses se observa una g _ 
tisfacción ante la solemne 
ción germanonipona. conc.Klf í ^ í 
rt la colaboración indestructible ^ 
los dos paises. ^írcuH 

Se entiende en dichos^ CI rCJ 
la anterior declaración t 

:[ la faz del muiwlo entero, sm 
vocos y con palabras claras ^ 
iuntad de los pueblos 3 ^ ' ° " -
a l e m á n ' d e obtener un fui v1L -̂ U3 
so en la guerra. ^ 

Se añade que después ^ — g 
,ac ión de Mussolini. se da por 
contado que un nuevo reffjm í0nrT^ 
cionaii fascista reasumirá \os ft, ^ 
premisos contra ídos por Ita-
éJ Pacto Tripartito.—Efe. ¡j ; 


